
, ,  '�' � lf' certo �ue há três questões fundamentais intimamente entrosadas, de
:��' tllli soluçao depende a sorte do Brasil : educação, produção e saúde''
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EXlGENCIAS ESCOLARES 
S I LV I N O  S I LVEI RA

Uma da& oon- vaçõee revoluciooarlae : bae­
cluoõee advln- tarla opeo .. almpllllcur e rt­
daa da trono- duzlr o nutnern d<•B exlgeo, 
crlçtlo <le lote- clu eecolareo' . 

�OVA IOUASSÚ (F,tado do Rio), 00.lllNOO,

:�!'-�'\ N� .o,r,at, :  AVELINO DE AZ6REDO z D .... . .... ' . .. 'to�-.:"• "'• � N . 1 .811-��.,�,�t ·� 9 DE OEZf MBRO Of 1951 reuaote nota E conclue. uoslw, o acatado 
de "0 E•tado órgão da P1rnllcé8, um do• 
.Je s. P•ulo'', mulorea •xpoeolo• da 1111-
ero quo ae po- prena,. braa:lelrll : �\�t�� A N O V O� ,..: e.�._ .. ' .. ,, •....,;; .. 11 1 • ri., tW::' .,.� 1 do d• plataforma de 

, /- • ,  �lq-� AO I o n d e o Mahatma 
1o,_!l_,I ti 111 d11 � 1J° foi crewado em Nova 
;;.-.. t ::,O,- � ef!lUe-se uma pequena 
,_ 1111 111a ,S jíirild• choça de bambú. 
O 21 ._,._ , .. l!lili ' . mora um dos ho_mens ,aa;la 111.��t J ,enerados da lndia. O 
1 a.'�7 ·�� � que muitos chamam 
1,111 "'-'• ._...._ tfllhl> de Gandb1 

o •  1� -� 1 �ueniDO e magro como 
o de � 1 � llll'ICIº )labatma. pesando 

d1 .• - y 1 " quilos. Usa óculos 
,.dt � ._ � d• IatAo. uma barbl· 
iaJ1o: •-

tí
tratada e cobre as 

1t � '- carnes com U!l)a tan-
llo ·� ama toalb• de cor bran· 
No d .-reJ&da. -. ;:"-de • homem c b a m a - s e  
ll(lo "-'i

i 
t \'!Doba Bha"e. e vive 

....::-4 ,ida austera. de pureza 
"--&!., J///i. o  ,� às coisas deste 

•Clal. -1-1 tllde que Gaudhi mor�eu, •»til na Judia uma ligu­
• ,41e pudesse subStitutr o 
IIIIIDI ptrante o povo. 
o,ii o correr do tempo, 

E
. Acbarya foi con-

""' o coração da gente 
..,. , e hoje já é quase 

• 11® 4n  massas. 

-
ltm tôdas as r,os­
de ser o Novo 
�º"ª lndia. 

,_. u manhãs êle sal 
&•, e bamb\1 e, depois 

uo chão a toalha 
i). '9 Jt• aos ombros, senta-... 
J 

11111ft ela e começa a ler 

... ,. ,li :i;:ed!º m!�o. 
principais 

'WMO AO Ili pouco tempo a praça .. lltleta de tiéts que vêm , ....-.., :- :!!, t palavra do raquítico ff  !'; ... 
• ,..ero,o evangelista. 

•• , • •  .._� ��dhàg :g��iU1�;
l , _1, ,- �- ..,. e acha que o povo 

� IODiegU!r o que deseja 
"' meto. pacjlicos. 
tõeite M!Dtido Acbarya está . º na lndla a mais ria relorma agrá-lle que se tem noticia até 

G A ND HI IDA\QUII IE IDA\ILII � ( .. oitlva q u e  ,. ro- "Por que, p o r  exempto, 
tina é o mais adver•o ,1oe dussa prova:i al.luala e olo 
fatores do progreseo oduC•· uma no llm de cada ano le­
cfooal, tez coro que vollltase- tlvo? O que lnteresoa, eobr<·­
moe aobre o aaounto do ,·x- tudo, é o operlelçosmcolo de 
crpclon"I P.tUblMade nosso sistema do verlllcaçllo Estados da lndta, Acbarva conseguiu distribuir ªº" cam­poneses nada menos que 27 mil acres de terra. Esta terra lhe foi dada de presente pe­los donos 1 

Posteriormente, no Estado de Hyderabad. o Novo Gandbi obteve mais 15 mil acres deterras para os pobres. 
l'ma senhora idosa, depois de ouvir um sermilo de Acba­rya, deu-lhe para que distri­

buisse entre os campone8es 
a metade da lazeuda que ela 
possllia. 

Perto de Sewagram,  na ln­
dia Central, o dono de uma 
plantação de 500 acres cha­
mou Acharya e pediu-lhe que 
entregasse tôda aquela terra 

1 aos pobres. 
E agora o presidente da 

lndia - Rajenda Prasad - 1 
acaba de anunciar que fez 
presente ao Novo Gandljl da 
fazenda que tem em Bikar. 

Acharya vai dividi-la entre 
os pobres, continuando assim 
a mais exttaordinária refor­
ma agrária de que o mundo 
tem noticia. 

AL NETO 

saseedo em re<"ente publica-
ção do Departamento Na­cional de Estradas de Roda­gem. que organiza os seus pla­nos de construção no pais obe­

decendo mais às exigências 
técnicas que às conveni�ncias 
políticas. e os execut.:t <:om o Fundo Rodoviúrio Nacional, 
proveniente do lmpôsto sõbre combustíveis líquidos. um dos 
órgãos mais conceituados da imprensa carioca comenta que 
"a construção de estradas de 
rodagem é, talvez, o serviço público mais reclamado pelas 
classes produtoras do país, por 
ser o que mais de perto aten· 
de às suas necessidndes de 
transportes para os centros 
consumidores. Os governos es­

taduais e municipais vivem 
a t o r  m e n t a  d o s  por pedi­
dos de rodovias, não só diri­
gidos pelos próprios ·interes­
sados, que são os agricultores 
e comerciant�s do interior, 
como encaminhados por indi­
cações das Assembléias Legis- · 
lativas e Câmaras de Verea-
dores, que ainda não desco­
briram melhor meio de corte­
jar as suas clientelas eleito­
rais". Também o govêrn.o da 
República f> solicitado para 
melhoramentos dessa espécie, 
embo!"a em menor escala, pois 

O Palácio Chaillot. cenário da Sexta Assembli·ia Geral 
das Nações Unidas, reunida atua�mente em Pa!·l�- '( cdi!i�io 
do Palácio lot com;truidO em 19;J1 paru a Ex1b1çao I rancesa, 
mas foram construido:,; escritórios temporários para acomo­
dar a Assemblf>ia GeraL A impre.s�ionu.nlL' v1::;ta a<·a.na loi 
!elta da To�re Eitlel, ut,-a\'i,s do Sena. (Fo\o l'SISJ. 

AJ!THRITISMO·GOTA·RHEUMATISM0 
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A r a u t o  

dispõe de um órgão especia­
lizado. com autonomia e recur­
sos suficientes, para atender 
a tôdas as pretensões que lhe 
chegam ao conhecimento. A 
nota adianta, no entanto, que 
êsse ramo importante do nos--­
so sistema de circulaçiio não 
està ainda distiplinado. si:t.ben­
do-�e que o DNER só pode 
1·esponder pelas rodovias que 
constrói, procurando dotá- las 
das melhores condições técni­
cas. M�s o fato é que ''conti­
nuam a ser abertos verdadei­
ros ct1.minhos. a título de es­
tradas, por êste Brasil a den­
tro, mais adequados aos car­
ros de bois que ao tráfego de 
automóveis, quase com des­
perd!clo dos dinheiros públi­
cos, porque não atendem às 
s u a s fmulidades econômico-­
sociais. O pior das nossas es­
tradas, porém, ê a falta de 
conservação. Escavadas na ter­
ra e aplainadas por compres­
sores, não recebem geralmente 
qualquer revestimento, a não 
ser de saibro movediço. num 
ou noutro caso. Por isso, não 
resistem às grandes chuvas, 
transformando-Se numa suces­
são de atoleiros, que as tur­
mas de conserva mal conse­
guem reparar, até que o sol­
o melhor engenheiro - no di­
zer dos ruricolas, restabelece 
o tráfego nos seus leitos. A 
fOlução do problema está na 
pavimentação d a s rodovias 
Com material apropriado, por 
uma série de razões que cul­
mina na de ordem econômica. 
De fato, as, estradas pavimen­
tadas asseguram maior veloci­
dade aos veículds, maior segu­
rança ao tráfego, maior con­
fõrto aos passageiros. Além 
disso, permitem t1:1mbém maior 
economia no consumo de ga­
�olina, de lubrificantes, de 
pneumáticos, no preço da con­
servação e na amortização dos 
veículos" 
Q jornalista Teófilo de An­

• O proce••o q,,-.11tit<llvn ,io cio uivei de opren�lzagsm A 
\Vnllução do mérft.o do'4 nlU· reduç9.o de oumero do pro­
noa o a lnju"'t tlct1vt>I lmpor- vue lrurâ, 110 cueo 1to eoatou 
tsocla atrlbuld" à• pro••• e,- •uporlor, mulloa benellcloi 
colareA acarrelnm, loevllnvel- Por quo não ioolar esta ex­
rneote, o rlt:1ctt&n pot umn perh,ncl1l ?" 
compre•·nouo ,iv l,la llo• pr, - Urge, ulém do tudo, !!Btl­
blcmas <ltl cullura por pH.1 t I rnulur a 1uvent1.11le em aulal 
Jus eetu1lunt-,K, no OH't4UIO prullcaa, raclooals, para ü• 
tempo Q\h!' fuciHltun tl pru llc,, ombt1tes da. vhla. 
,le recurAoA tohl1rnc�1ti, ,• n N\.'m scrnpro o� curso& ter­
complct .L f11r11rnhz11çüo tio pro· mino.tio-.. uchu.m-,c coO)paU-
CPA'-0 f'ilncacloo"I. veltt cnm o voceçt\o lodlvlt1µal 

Um CKluJ1H,llj 1h.1 ce;col>l �u- ,\p ,recc à'.'J v1.·zes um t', -
pcrlor, ,le mmrilo com n 1, - +lroi:,o Junior vurll hupioglt 
gleh•cilo vlgsnto, dtWd �er um 'decreto'' 1ltlD<lo no11 doo­
aesfduo 1\s aula,, reallusr trA- Llslus prut,cos llceuclu1l0• •• 
balho, prevlomeote ,l�teru,1- rnc•m•• regullus lluqueles q11w 
oados pelos professore• o couclulrom um curoo ouperior, 
prestur, oo llm de c11d11 0110 eolreotundo tüda sorte d., 
letivo, oe ex11mes legal•. E•I- sacrlflclM, sublralodo o setl­
denlemente, eele regime quo mulo dQl! nossos esludanreo 
é, de re,to, oas coodlçõee Ainda, o mcK!tlO part .. men­
brasllelrll•. uma gur11ntia cou- lar procura rebalxu os lar­
tra males multo p!Jro•, tMlz m•ceutlcos <llplomados cou, 
como coosequencla a \rllnlor- ,. "nivelação" doe pratico\ ., 
maçlio lndevidll dealu •xi- J,.vadnree lle vidro, ... 
gencllls em coodlçâo ueccso11- �urge, Igualmente, um Oa­
ria e oullcl�nte da vor,ltcação leno Poraohos batendo •• 
do "�ovetfo,neoto escolur. wc�ma "teclll" �" procur� "" 

A• provai, de ex,,me dei- · popularfdade, oa conquista d� 
xam de eer, u••te raso, slu,- votos excuso• à lau•loaa pet­
ples melo de ,.vsrlguação maoencla oa antiga Ca<iel• 
do nlvel dos u:uno• pura se Velha. 
traoslormur no objetivo uiti- E' um trl•t& espelàculo. que 
mo pur11 o qual c11nver11� oo• deprlwe llote ,.. meoore• 
todo o procesao educocioolll. noções do Cooltosote, were-

S e r I a, portanto, oportuno ceclorus de GO�sa simpatlM. 
lazer-se um exame do pro- demonstrativa• d& uma clvlll­
blema. E' claro que, na situa- zaelio mols elevada. de maior 
ção de noua eecula, � r•la- presença de civismo. 
xameoto das det.,rwin11çõea Procurewos Introduzir efl­
vlgeotes poderia acarretnr cleote 1provelta111&�tn ellCO· 
loumeroe i,busoo. 'l'odavl•. no lar, com 11 ela,plilleaçtlo e re­
ensioo superior, e psrtfcular- dução de <.'xlgtsoclaM deocabl· 
mente na, un lversidlldes e e,- vel•. tr11oslor1oao<10 o alu.., 
colos reoouhecltlameute 1<10- oum vertl11llelr-0 l•cnico, ,._ 
ne1t.s, m,berie. um rut!Xtt.me da:t lndisçcosaVt,I e o I ll b o r a­
prottcas 11té ugor11 11dotu<111s dor partl o progreaso d• ·r.,, ·

�ão é oeccssárto lazer i��- r11 "" Santa Cruz. 

DIFICULDADE DE ENSINAR 
Paulo Mendes Comp;>s 

drade, em um de seus úl­
timos artigos, abordando o 
problema do desequíltbrio en-
tre a indústris e a agricultura Ensinar um adulto a ler é, , podemos de maneira alguma 
(durante os d O i s últimos em geral, com exceção da l admitir que êle tenha esgota­
conflitos armados desenvolve- disciplina, tareia mais penosa do todos os recursos da pe­
mos aquela com rapidez e dei- do que ensinar uma criança. dagogia quando um adulto s,1 
xamos esta paralizada), acen- O cérebl'o do adulto, Já conli- j mostre especialmente diftcrl 
tuou que "a nossa agricultura nado à limitada recepção de para aprender a ler e escr�­
pode ser dividida em dois se- uma serie de impressões, en- 1 ver. A n!lo ser em casos evl­
tores : a de exportação e a de contra maior dificuldade em I dentes de caráter patológico, 
subsistência. A de exporta- aprender e ass,mUar novas não há aluno que não posH 
ção reduziu-se espantosamen- coisas. A allabetfzaçilo na I aprender a ter. Porque, se a 
te, voltando hoje O ca!é a ter, criança se enquadra natural-

1

' diliculdade é do aluno, é por 
em nosso comércio com O ex- mente na sua descoberta do outro lado, também, do pro­
terior, uma porcentagem, cm mundo. Para o homem !eilQ .  lessor, que não soube encon­
valor, que sómente desfrutou o mundo eslá descoberto e o trar um meio de interessar 
nas épocas da grande vato,·i- ato de aprender a ler é uma seu d\sctrulo pela leitura. 
zação artificial. E a agncultu- espécie de retorno difi�U à Pode-se comparar o ensino A 
r� de subsistêncio sofreu, ter- 1 nl â  n e 1 ª• à disponibilidade conqulstll militar de uma cl­
nvelmcnle, cm virlude do dcs- mental da tnfíincla. dadela : tudo •e resume cmvlo dos braços do campo Esaa dificuldade do aluoQ encontrar uma brech11 por para a cidade, com O objetivo adulto é dketamente propor- ' onde penetrar e isso o p:-o­dc alimentar a 1ndústna, que I clonai às dt!iculdades qu_e o I lessor consegue pela pacl.!u­paga melhores salànos. An- meStre vai encontrar. Muitas eia, pelo conheclm�ntu p111·II· tigamente, êsse afluxo· era I vezes, acoatumatlo a ensinar ' cu lar de cada aluno. p�Ja r4U&lento, pela marcha também a crianças, 0 me_StNl de adul- bablUdade em manter o tnte­lentn da evolução industrial. tos perde 

,
ª paciência e não rê.se. nilo ensejando ro111 Os claros abertos nos campos ncredltll na posslbilrdade de I a monotonia o desàniroo da eram compensados pelas cor- t�ansmltlr aos mais irreduti- ' classe. rentes Imigratórias estrangei- ,eis de 3eus

d 
alunos adultos l O ensino nilo deve ser a,ie­ras qt.e busçavam O nosso o

d
s segre os_ . o alfabeto, l'o-

1 
nas tl!é'nlca, JllOJ:s preeJ:,a hu­emo_s admitir que sua pa- manizar-se p111·a tolher º"(Conclue na t• põ11fno) clenc,a se esgote, mas não melhores resultados. ____________________________ ...,. ________ ,,. _______ . ___________________ ........ -... -... -·--·· 

Leopoldo 
l?elxoto, 1 -:) 7 1J  e 1.)9 ·1 - T c l .  '.i. 9  

Ma!flculae ab�rtfle a parllr do dia 1 4  p11ra o Cureo roteo&lvo do Adm lesAo d eF�, 
1
8!· I<e11berlura d o  Curso Prlmérlo em 4 de Jnnoiro d e  1\)39 E dos curso, 1'. ic lllij em J de março du J952. Peçam tntormPçõee e prospecl�� no Sl'Crl• tqr l 11.:-;OT/ 1:;f P�CL\L : O C'olég\o Leopoldo antecipa a seus proleseores e lunclouártos, a seus alunos P s e alunos, a seus amigos em geral. ,·otos de BOM :-!ATAL e FELIZ A;l!_Q NO\'O. ·---------� .. .... .. ......  ...--..._.... ________________________________ ..:,

~to. a verde.de - a 
•<:a \"erdade ! - <· que 
'l ••tá COnseguiucto o N 111ler. 

li~.~gem a pé que a.,a­
' ,...t através de cinco :--

\ ~~!.!!!?. ~-------



CORREIO DA LAVOURA Domlnir<,, \:! -XII -19�1 

Baile das Debutantes 
c;,n11 Jr t,,,, sido n IX/>tclaliva ,m t6r110 do bar­

/� n vr ,eJ/izadu no ú1,1 29 ti, cmrtnl,, pelo Atrn 
C /,, ,.,, dr'-fo n J ,i1,. ,m q,11 .:,t11I coroa la a Ua'1du út, 
A;u tlr 1952 

,\(/tJ l,111 fo. ,J,ztmn� aqui, - !-tm qwt ni,,gubn 
,,, ., 11ur , - t,, I ,  J>1t>stnÇ,1 ,fos 1/u'ilrt� ca./ttn riu A1-
t1111d,01r'4, ""·" ,1í,,i,11s tt ,,pur/111,;,, , d1m11is figurtH, 
ltJ J,,, ,1,, .. 1,,,.". 9 1,t drvna , cmnp.,r;c,r a., ,; .. toso su/lJ,, 
i/u (J,,,p., f\c0/u, Afi,,,,/. fm/,,s 11q111 t51.imns ocustu-­

,,,.,,10, ,, t•tr ,: •ntr 1mp,,rtu11t6. 
()11,m tn anç r'ifwlanlt'-, l,t.,� lrllvrz fuçam btJ�­

/0,,1, /14,,r,,
1 

p, /rJ j ,,,,.,t,,J,1de. /'orqut o v,,.,,. •ôm,nle 
r,;, tu,I mi,"· r ,t,, A-r,,,uJ11f1c,1, nü , , corsa q·,t urrtb·1lt, 
,.,,.,,., ,�ra,,·m u( ,,, ,ç -� 1,;:-,,.,-c( ·4,1110< ,noi-. q1t1 f,uhdl.J 
, ,z 1.t-1, e ,m foi r, l)u. N-,p11 JguoSHi ,,,,,,.,,,,s rm q,m11 
t,.J,ul, , /tlh is r/,;q,,i, ,w r,r, a. ,n,,r t ar. 8 d, m,lr11s 
,,e ,,J,m, ""· on "'li-ir pro/u�IJ ,. 

,\'cfn lauto, com,, dis.,nnos t.c1m11, p,las p,ssm1s 
q111 ,.,, (1,1, bnn qut 1Ja/nrosas, crtdt,,ciud '", ctlrbrt�. 
,li .� ur,1b.1tu,d, uUm da ,,,tr,g., dus •b•tvth• aos va. 
J rn.;n" i:,:,,a,srm,ws, p,lo qut tal s,,ra,� rtf>rtstnlara 
fu11 11 ,1 ,,u,c,rt,,d,, pa,11 tuu gtru,d,, fJuJt,111, qu, dt5• 
f>nnt,, ,.t ,d,d,. eh i ,  Ú1' t1wac,d.1dt, tlt ui griu, de s111 
,: de /, =, d t.'i.f>lfa du Vtt. 

Ouadrinha 
\'f'm chtJ?.1.ndo o r,andt dia, 
No ano todo ten, igu�.l 
S1\ ,1,mor, paz t t1ltg:ria 
lru dt Je11ít o Natal. 

LI.\IA 

IJ,\ IAS INTl\l,\S 
Fiz,1ram anos O<'6lll mês : 
- 3 menlM (bis. 1 lb, ,to

•r Rui Borhoo,, M8rllo$ d,· 
\z0 rPdo o ,h· d 11urin Ssnil 
, lu flzeredo;

- 3. sr 1. 1 n o  Uern,r,le,
l'l lbo, residuole em Pdll cio 
\li, rcs; 

- 3, dr. Vuller freire Arru­
, la;

- 3. menino w,tson José.
!,lho do sr. W1lsoo Cnbrul e 
,1e d. Maria José Cubrel; 

- 4 dr. João �, /\lmelda 
.\'üo ..,,; st nn� fiz1mv� tn ltnd,,. Barbosa Ribeiro; 
lf " n Atm ( /116, ""''' c,,fod, """" n q,u hd - 4 .  m�oloo Sllvlo, folho do 

d, '"'"' ,,. em ,,, , flria d, boa gt.11lr. A m,lhor �st1rp, sr. S1lvioo Soared Plmeuta e 
q1u- c,inluco con,pUt O q,,odrv 50c;a1 da nov,I orga,.1 •  cte d Celeste Camilo Pimenta; 
z,,fâ" tui , ""' rorw tnn ns ullns Vfllludos ,para O alio, - 5, attt. ·r11da AIJlbroel, fi. 
pur,, " n;;r,/ t/11 cl11 As mocr.s silo us "'"is p,.ndatlus lha do sr. Umberlo Ambrosl 
, 0t,,1cw,as q,u rxi<ltm E, /Hfos Stus ,nconlos, oi- e de d Bastlobas Dantas Am-
ca11ço,cc,,n lx1to "" qua/q.,,r sallJo do R,n, pr,,acipol- brosi; 
m,nt, Haqullts '"' que st r.ulrzc,m as ba,l,s das «rJ,. - 5, jovem Morvao de Sou. 
but�,.,,... rstn 1, das ,streantes, o que compa,,c,,,,, sa Fernandes; 
h,,..,,., 1 •mho,,,s d, Mi/a, as ,dad,s, c.?m farto dis, - 5, jovem Eliezer Saotaoa

b " • à b 1 1 Pereira; rr, 11i1 '' d, p,,.,.,,,s s '"ª" ' as ' g ª"'º'ºsas. - 5, er.  AoU\o de Melo Ber-
A ,mil, , linda e clt•ia de MCantos • s11�tiltzas, nardes, residente em Pstl do 

E podt per/tilamtnlt Str rtproduzida aqui. Alleree; 
O Atr" Clubt, 11prov11lando a sua gr,i, por si- - 5, meoloa Ellaoe. l1lh& 

n .. l m ,r,1,·1/h , ,, tlis//)1 d1 cl,m,ntos para isso. do sr Clal Brito e do d. Ane· 
llta Ducclol Brito; A< stn, Norma Barnni, Ttrt<inh• Amoral, Lo- _ 5, sr Acblles Slorti; tifa S,md ,, 1/u,,� Lúci,, F,d,osa, Alzirita Cowfü,ho, 6, sr Nicolau Ho1riguea ,4/u,rfoJ r a,1, .. , o11tras f/"e oandn t,g,,,a,au "ª lesta, da SIiva, preeideote da LIO; 5,ri,"" ,H « t,t,,, t,,"t,s» uttJ ,. as: Ji,,d.Js fJrinc,sos qu,, _ 6, sta . N u b i 8 lllbelrop,l.i pr,m,iru vra, nn 1r,1Jo de b.11I,. concorr,r,a"' oo Mascarenhas: ur,,:,, dr ,,,;,,1, ., . .  d, Roi,rhr, da Asa. é n6s nutros, _ G. sta Iolaoda Gi!lool. ns '"''""ª"º''., p,,..,,n,,f;. rtf>rturtlurlu,,.os a claque.. residente 00 Rio� os 11c/u,,,adrirts ,-!tlurrau/us ú1u11t, d1 tanto ,ncanto, _ G, jovem estudante Luiz prrporc,r,,rodo p,I, r,01/1 dt ,l,gtJ -c,a e bd,�a. 

1 
Feroan!lo Cabral; 

s u L A - 6, d. Isaura Farab Nobre, 
eepoea do sr Antonio Nobre, -------------------- - - - ,. jovem Maria ,ta Penha 

NATAL DA CRIAI\Ç� POB RE 
Compareceram A ulllm:i r,união, altrn 

da sra. Angcl.J de luc.1 (JuimarAu, at 
aru Alice Couto. Mu1.1. de,� An101. 
ud.1 Moreu.a Adi S�ln Teu.e1r.1. Alaria 

r t d A 
J uoq ueira Garcez; 

es a a 88 - 7, er Arnaldo O r a c l u  
Leon 

�J,��. Lr':!:á 1�
e
��t�,

u
�.�·��1�:·tt.:r�

1
1� 

()(ld:1 l'cdrou, 1 AYi.l Urli:.1.cln, ,\\,m.a 
Joat Ouccm1, R,g:1na Vi.,nJ., Contci\;.\O 
c,anl e Nah Um.1. 

Foi nomuda • Comiu.lo eac:m e�ada 
d, (i�enUr o O ruPo t•c:olar, 4",nde 
H tara a crandt C,1stnbu1cA,:i do N•t.al 
na pro.1imo dia lti, a qual hcou atslm 
con111tu1d.a · au. An,:cl.a dt Luc.a OLLI• 
aarkl. Aadt.a Ouarnm;a, Leda Morri· 
n. Caratt• Cabul e M.:uu JOlt Duc• <101 

l:oH<lbo Dtliberativo do lguu,ú 
Em antmblt..a JffJI 1niMntem ,n .. h.uda. $01) • Jlft•1dtncu do cel t<:1co-­

lau k da Sdu, 1«rdul.ado por ::i.1tv10 S Dan,t, t,Ji dr1to o at,:urnte Con,(lho Uc-ltbe-raUv<, do E. C. li,;ua11u : Contrí­bu1ntt'1 clrhvo1 - Ntl1, o Soarei, /11.a· ao.ri l,.tu.ueama.cel. Nm;•,1u R da S1ln Abrlardo Swrn.0 Jost A ,Marqatt, Ot.a· 1: lo A. Amorim, Larnart1nc- P. dr Mdo Artur Su,uu ham Maio, r �1lv10 S IH1111. Sup1rnln, - Alceu SLt:uo l'r• rt.ua. lamacl Waruo,, 1<on:111d l'.. Alr.-.:,n-
:;::: � 1t"!:'t'n�do�

0
1r�nr!

1�tf3•,:��: Abdardo I mt , A1urino Coutinho Jol� Frrrrua e J�t- dr Mopra s,uº 

plirnkà - Mo1lco J';atmlino t' Joaqu1n1 l-'rrrr1ra Ntl<J 

Prou, at T,ro ao Aho 

T e a t r o  

Conforme nossas publica­
ções anteriores. a .. Festa da 
Asa" continua despertando vi­
vo interesse na s o c i e d a d e  
lguassuana. na expectativa de 
assistir a uma test.i a rigor. 

Em alguns centros esporti­
vos, dizem os rapazes que nes­
sa festa os velhos de Iguassú 
terã? oportunidade de usar as 
casacas e os csmocklngs•. que 
de hó multo estão mofados. 
No entonto, em outros centros 
esportivos os próprios rapazes 
estüo alegres. porque vã" ter 
oportunidade de pacticlpar de 
uma festa chique e exibirem 
a indumentária de rli:or que 
possuem. 

Em tudo Isso hà apenas uma 
cois1:1 a prov&r. E' qu� Nova 
Iguassú jâ é uma cidade de 
todo formada, com e 1ua elite 
de escol Jà numerosa, poden­
do, consequentemente, provar 
que eata no mesmo nlvel da 
dos gralldes centros do pais. 

O Aero Clube local está, 
pois, de parabcns, dado que 
temos como certo o êxito da 
festa no prõxlmo dia 29. 

E depois dirão todos os bons 
lguassuanos • A festa foi co­
lossal" 

Inaugura-se t.=.•, e ;n o prl- Rainha do Aso melro npetãculo mais U'l'• 
Rec t,,do ela , Uma apura-

��
m

�:!::0• d:
O 

�ti��r����� tão de VOtOS 00 COijCUnO da 
auano de Ensino Rainha da Asa de 1952. .irga-

Peto 1ucesso obt do n o  I Dlzodo pelo Aer Club local 
anos aotertores t �ra-se no- Lauia Simão 6 118 
vo êxito l1!l peç- , que serfiu Norma Baronl �. 30 
1.rvadaa à ce011, logo. às 20 ho- T<r� 11,ha Amaro! 2 358 r ... em beneficio do Grtmlo Marl• Luc1a P"drosa J34 
o nçal e, DlllS. no con tuM- lrlene Sll 198 
do ed ndar:10 da rua Ber• Alzlrlta Coutmh-, 191 

rd no Meto. Maritla Castro 180 
Além de vurl , numero de A e.a t dt> danta, era.o re- 8 r,róx.imaa epuraç es se-

é d rAo feitas, o penulUnut no dia i,res 5 uma e O m ' 8 13, " • C.!Uma no dia 1 4  do l AI' r de um oronel ) e a corrente upt"ieta A• panholas 
-.:.:.:.:..-----------------,, 

Curso Washington Luiz 

; , jovorn Coro,,Jlo Fer­
reira de A guiar; 

- 7, meoloa Hello, Iliba .lo 
sr. Jost Rodriguez Hermlrln 
e de d Ueovln11a M. H,.rmodu; 

- 8, d .\rucf Az0redo Ne­
ves, cr1po1J� do sr. <urlos Fer 
reira Neve,; 

- s, d �·raoci•ca Baronl, 
e1poeu do Comendador Frac­
c1oco Barool; - 8 meoioo Jur•cf Corlo•,
l1lb-> <Ío vereador J uaé AS•I• 
Ftrrelru o do li Oi u do Asol� 
l"tirrt"lru: 

- li, •ta Adela!,lo tbotloo;
- !!. d (sabe: \.!oolR, esp0-

.1\ do sr. Jollo José Co,t.l, 
NASCIMENTO 

Acb8-se eogolanodo o lur 
do &r. Al•noel l'edro de Al­
mel,la Couln, buhil contador 
em oos11t, Praça e tJ1t19.mlco 
tesoureiro do 181.), " de •UU 
exmu. esposa, d, Uenlae R••-
1-1tt-l tio AranJo Couto, com o 
1111sclmeolo llU hu,1., meoln11 
que. na pia b•t,sm•l rHeb•­
rA o nome de Morgdrele. Ao 
dlol1oto cae61 oosH• lel1éll•­
çõee 

NOlVAUO 
Ootem coolratou casam�n­

to cow a ela. Maria da Penha 
Juoqudra Oarcez. l',l!s do sr 
Mlgu�I Garoez, e de d Nllzo 
Junqueira Oarcez, o Jovem 
Rooald Cardoso Alex,odrloo. 
Ilibo do •r Joaquim Alexan­
drluo e do d. Oscarlna C'ar­
doao Alex�odrloo 

C'ASAME�TO 
Ootem, no vlzrnbo lluoldp,o 

de r,lllópoll,. real1zou-1e o <'�· 
saweoto dt1 Htt.. \'1u·u Cruz 
Rlbe,ro. lolbs do ar Joao I! -
beiro fordo10 e "" d, t.M,·• 
te 11,belro C••doso, com o •r 
l 'Mrojsrfl Co1lt1, filho cto ar 
Joio da <. o•l11 e do tJ Jot,:, -
1tna i;11,·a C:u1ta 

r,.i alo civil , lorom p:ul , l­
obo• da uolVa o li' Ju� Mor
tI01 ., s�ob<Jra. e do uvtvu u 
,r Amaro 1)1 Cé• e Seohora 

E. O. lgua.ssú 
RE!-U\10 DOS ATOS DO SR 

l'RESIOEN í E ,  

--- ---- -----� � 

ffij]ootRillu©l?J� 
Ãgresão a tiro i-; _rape

:\�� 
c
�!�;!'1A1:,;�o.c��iu :1:1•:9 �o) - Incluir ,.,, quc.dro $O tiro o lllvr:ulor Julil) d'" 01tv,1r.1, 1u IC11 bo11p,�lu.ado. Alvinho fu�iu. �. 

eia/ comu contt1blllntrs, cnm Tentativa de suicídio � :'�t',1l;:';..�· c:t=1 �cio dr Uln'4o dt jtJia. OJ .1r.s. Lotrlt do, ttnfon "t1k1dar-u. dJ.ndo um !ir•. Jr 1111rda no ptito. brtac'i l /,(Jmbt.1,rlJ, Prucn, Lurz Cu,. f los Gnnçulvn, Tl JrtJ/do Fon<;c• F t:rido ó. bola � .��
t

�I��,'.ª q�:art.�r�,a '�;:.i� .. ;a�� �"��rt�'J°:r-ra Cu_ (J11gaJ, M1gutl dt Sou._,, vier J.t Sil\'a, 1olttiro, dt 2J nnn,, f) qual 1/'Jr.1 ati.ni.tido nn _qu,,1.,, �ddtu:. Lrmo, . Arn,lmo Ri,srt ÀIVtJ, mentr, com um pro1thl de su.:1 1arnc:h3, Que drton3ra ao UH no chio. 
Antnnw lar/rJs lonrd,1 /:J,-uto Mort

t s subitas :;,:f�0º�:�1�:��:.Ji!:i �!!s�� ��� º I h'i/1,,,r .1fachad11 B,nto� ft,lt 11
L
n
u
º
,
'
,
·
A
""
iv

"
, • 

.adr,r dt i,trlYt' molesti.1. o bto comumcoa-o ti Pollàa O m,
010�� li, ucôr,Jo com r, urt. !J7 do� .. ·-

E\tatuto�J,- t no JJ,p11rfomfn/t, Em MJnM;ur1rin_ha ,  Andr.,d� Araulo, morreu �úb1t.1m,ntt, n� IXlrta dt ftmimno, como c,m t1 1bmnt, .. ,
: ,.

""'
.,

·
, 

1 "
.
-�5t�z1·�

·
;,

,;"�;�t�o�
' C 1�lh1 "

,
r;�.·· aolttm1, tle 24 1001 a qq 

u sra. Ottli.1 VrtJnu d,1 Srlvu t ... 
stu .... h'ttú1 du �,/vu p,,,!f, Al Choque de caminhões

. J: :a���LIJ:í:'P,����- ::oqrmr.f,n.J du Silva, Afurla /�,. btl "-e drii11 Cilminhõell, 0 dt ch:ipa O. f f.0.04 .>8, dmg1do pc,r Fran{l&ell t,1, � B
o

ue11r>, itu,ta /v), da S1/1,;u, F ·",'
1
',· had

o
º, ·d.'.,_n�,m.,,o','º,,E,·.-,,ic:��1!-11�.- ei�;�kr'!t ,��;11 _1J

r
it�"::1J�

r
:_e :.ua,".�dtl,a, Lwdalva t R,,sa .,,,,, I, - - .. ·--.. 

b) - /orrrrce,- corl1:11a soc,ol cJ 
s,.a, Acr,rocf Bastos B,nto , 2• 
v,a de cart,,,a snciuJ aos s,s 
Evoristn U1umbortl/1 , Su/o. 
m4o d' Av,la Turr,s (a ,st, 
desde qu, se qu,t, -prtl1m111or, 
mer, te); c) - rnde/erzr o n/ 
ló/51, du IJ. C. Reul, de ac{),. 
do com o parecer do 4irtto, 
dl /ulebul 7uu,n1/, d) - opro. 
var o buluncelt du r1u1la t 
despe,a upresentado ptla Co, 
,ni$S4o organizadora do Burl, 
da Prunavtra, e) - arq111vo, 
o mtmo,nndum ,,,, du LJD , 
o of. 98/51 do V1/6r,a T. <-., 
/) -· agradecer o recebim,n tu 
do úrglJo oficial da Vitória T. 
C.; 1?,) - conudtr dcmtss4o a 
p,dido, do Departamento f,. 
minino, a sta. Soda Davi; /1) 
- convidar o MaP1ufatura r.
C. e A. A.  Vila d1 Cava paro 
dispulartm partidos amistusas 
de futtbol nos dias 16 t 23 tio 
corrente mês. rtsp1ctmamettte; 
1/ - rtalizar no dia 9 deste 
uma dommguttra dançante ,,,, 
homtnagtm a Rum/," da Pr,­
mavtra. 

Nova lguass,í, 5 -12- 19,1. 
luiz d• Azeredo 

Diretor da Secretaria 

CONVOCAÇÃO 
De ocúrdo com o urt 43 dn< 

Estutult.is, pa,dgra/o Umc,,, 
conticco ()S 5rS, Cunselhtiros 
tltitos tm assenib/lri1 gtral nu 
dia 7 do co,rtnlt, paru st f'tU· 
rurtm "'' ..,,de .;,,c,al, ds 20 
horas d,, pr/Jx1mo dw 15, u fim 
de tomurrm posv. 

Not•u /g,,a;s,l. IS-12-1951. 

Nicola• Rodrigues do Silwa 
Presidente da Assembléia 

Serzi d eira. 
Rasgou seu terno ? 

À rua Mal. Flo,1,no, 1 274-c. 4 
,ene-se com p:rlelção 

qualquer l<eldo. 

ANIV EHS.\RIO 01,; 
CAS.'\ ,1 K',TO 

f'1zoram Roo• nc•le mês os 
1cgulolell C8Sala 

_ ô H�oalo de Sousa- Ho­
oorloa' 'L\ Je Suuea� 

_ 7 1'1cot•u R. ,IR sllva­
florluo• VIieia da Silvo; 

_ 7, Joaquim Quaresma de 
Ollvelr" Jr - Zlldll M o r a  I a  

(J�
r
;�

o
��;ooel da SIiva Rola­

Guilhermloa ArauJo lt•I•. 
i; Aml lcar dll SIiva BH­

bosa-'Elza SIivestre B•rbosa 

.. 

Dr. Hel io Cianni Marins 
C I R U R G I A  G E R A L  

Médico A,,i, t. Clioita Cirúrgica 
Consullório : 

do Hn,p,tat I.A.P.E.T.C. 
Residência 

" Ed,litio Coc•n•" • Sala 17 
Tel 4�,0-J2'.l 

R.  Bernardi10 .lltlo, 2419 
Tels ; 450 e f�JII 

Diariamente, exceto aos sébadoe, das 16 âs 20 boru 

Inaugurados o, �i.:ro,ôaibu• 
Ju n,Mo corrou1,,, d, f.J "" /J m-i_­

nutõs pttu manJ,iJ • de 3fJ ent 30 m1• 
nulo.'t d11runle o úi<J, otl a Pra,a 
_V,mJ, os Ct1nfvrlat,tic ,,,icro-0nib11s da 
E,,,p,r\u Viaçúo A.ut�obiluhca ,,.\'o. 
" /�a( 1i L/Ja (I-:oamlJ, de p,opnt-

daút tias ... ,,. Atbrrln :\001(1"''ª ,\"dq 
:u�:��

n
: �.��;';,;.s�

(<
,�f�m1n;::;i::i:: 

mio b11b.�!1Jc.,� s,te omb11s /1Qr su1u 
frí�:�:,

s
cr':::��:"t"n�!bi,rottdo p,,,1.1 o 

pro,::rruo d� .\'noa /g-wossú. 

P,regcino, da Caridade 
ClrtKQrt1m doM1116•J o rsta c11/ad1 t 

aqu, l''!>ht r,u,., aramp_adar. 1111 q,nnt� 
j1:1r<.1 t1:1 Prrrgru,o,. tia CandaJ(I, st1b 
11 c/,rn üc, prsrn,,I dt1 mt'!>lr.r Yokoo­
"ª"' .·tl1nJrrat,1 rhs a milhi:1res dir 
prssoa,, hQJflttu., ttwlhtrts , cr1an,a$, 
llfflo,,,trando ,o.,. aios o idtol ,.,p .. 

r,r,r _, ;,"'""' jrtJtnm l .•4, 1r� - o:-:, com­
"jTe"l1 ,. 6' 

Bacharelando, de 1 95 1  
\, /"OXnno dza : , '"· r ,. ,·a•., no 

.'11,., .. J'arOfuial, e; ,,.,,� -' ., o so­
t,n,d,jd, ,t, c<>li1çOo d1 grau d.is bu­
thurdiJ11d11� de l'i-�I dr, (imdrio .'Hm­
fo A11t,111w. A"s ,"j h<HUS., 110 1/utrlz /or 
cal, U. /1.1,:,I �nú,� Cu,n:tira ul,braru 
1 '11h10 ,lfl 17r-Jo J,1 r ,. 

DR. ffiHnnnoo DOUHADO 
Dfi 6U8Mft0 
ADVOGADO 

Trab 1lhi• t , . Ch·d • CtJnt rcial 
ln\·.·n t .ír1u- Oupl j11-.. Qu,._, ft}.:-..
· ô!>tc lerr:i., · O.:aetiJ, ft1 5�
fl..rtlriu : I�.()() il• 16.00 h•­
'f,•rçll• e qurntas.f�lrJa 

Ru I li ,1. Fl,rJano, l9b2 • Sob. 
em llt'nlt .t ponre J" Nou lluU1!j 

llssoclação dos Mora• 
dores da Varzea 

de l>�lma 
Convocação do Auembléio 

Geral Extroordinôrio 

A Duetorla prov.sór l• da As­
sociação dos Moradores da Var, 
ua de Palma convoca todos 
os 1i:u, associados para a rtu. 
nl1o de Assembllla Geral Ex 
trao, J1 njrla a se realJz.ar hoje, 
dia 9, às 14 horas, em t• con. 
vocaç.1.o cnm a pre1enç:1 no mi• 
olmo d� 2/3 de 1ódos. e, em 
�· convocaçlo, b 14 ?O horas. 
com qu,,1lqua número de asso. 
cladcs, em !lua aede aOctal a 
.-.venld.a Nicé3 11. 863. para d is­
cusdo " 1prov1çao dJa Est.­
u.1101, a quat deixou de se ef.:. 
1uJ r no ª'ª 2 do corren1e por 
1t.-r a1 J l r,ub11c:1do lncv, rtt.1-
mcntt u n,,me da Assnctaç-ão. 

vuzta de Palma, dtzrmbro 
de 19�1 

l',1• Ulrelorl1 /o,, Turr,s /.,,,�, 1° �ecretart 

D A Q U I  • • • 
,{Conclu,ão da 1• póalao) 

pai,>. Hoje, a corrida pen • 
cidades é vertiginosa e � 
mesmo de criar graves pro­
blemas sociais, dada a falta do 
orientação por parte dos po­
deres públicos. E as correnler 
de braço estrangeiro c.­
ram. Não conseguimos revivf.. 
I.S nem depois da s,tuaçio de 
dificuldades em que � 
vastas massas de tra� 
res rurais na Itálla,,tna Elpt, 
nha, na Alemanha e em oulM 
países. abalados peta guem. 

O resultado é que a pro<» 
ção da agricultura, ou meU.. 
da agro-pecuária, se encoolrl 
pràticamente estacionárta, • 
quanto se multiplicou a _. 
lação, cuja capacidade de ,_ 
pra aumentou nas cidadtt, 1119' 
ças aos salários induslrtail". 
Oepo,s de outros comeotíllal 
interessantes, inclusive o qa 
se re!ere ao •!raso de espuW 
de nossa lavoura, pois hi re­
giões oeste pais onde nAG lt 
conhece nem arado. ntm • 
bo, o sr. Teófilo de Aodrlde 
diz que "o único remedi.o e 
restabelecer o equ1libno entre 
a lndústna e a agrtcultun. 
pelo Incremento d• •ir<>1"' 
cuária, seja permitindo • 1Dt­
thor1a dos seus preços, "JI 
increme-ntando o seu progrd' 
so técnico, a fim de, 1tt1•-lf 
dele. conseguirmos mais ba1JO 
custo de produção". 

l\!1,.ina turas do 

Correio da Lavour1

para 1') S 2  1 

Ano 

Semestre• . 

CrS 4ll,00 

�5.0II 

CINE VERDE 
HOJE - O tlim• •·B•r!�� 

com Maur1:cn O'HJr.1, V
,
1/1-., Pric,• e Paul t'hrl!tl,1n; dr 

e J r1 1,t 

Laboratório de Análises 

L>,- .  V 1 S <:? ll t!' , l L  ,,1 , f� T I N V  
0 1? .  R .  8. H 1\ lt G N f  A \' P. �  

�,,._ lgu a ú : Prap d a  llb,•doJ , •O �, b" 
v, lri t ,  fcdrnl Rua .\Ih 4,;o , " X n r 

O F l l f A L i t \ lJ O 
ralla 101> orle ol4çllo de ro,npetc,r,tc 

, dlur • e nolurua1, MHodo 

60SAlJR:0·
1
�m�. �;. i::. ·� rnt,1

1 

d I Ssu. l fda 
do •• ,<nl ah N, �r l i I • .,, 

a flor 8 oua u ... urr t:J. ll •• ' li � ,, • ""' 
111 •

1

1er I P ll 't  p 1 1r111•1 u1 11 

Ttldon J • 06 1 l 1 
C ti A M A O O S  N O T U R N O S 

h lrue -- 1! 
t e el z. 

11\are hl FlorlHO ZOJ6 ca,a 14 ae,ta tidade 
nc,rcs natural,. bouque • et( at-o•Jo 011

1 ° 1,. r 1 ,.,11 1 1  t• u 
179• ,r ai,no • " ·li 

R•• ecraardlao Melo, • 
111 ('relia• i;u, • <\l•r< 0 

._u o tçu 

N 1va t,u,.,o : T,1, 109 D 1<1, 1 í t 6 l<J4 e 4 

---�--·----------_.;, 
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- 1 fEIR-' ~ 
I li 1•.11,\ ETEIIÇ, t oi•· 

1 
· ' d.1 ~~rlC" , ,, 

Co111lnu,1~~~ , A\ ,~o .::i,sA~tcf• 
Oh! OJCianJ o CJrlf(l, h o 
J? nh'~". ~0111 Grar,1t Otc 14' 
1111, Uu.ure, e d :,. li J,.ffl 
llTtl se ,1. l'Xlb o 

• pl:t'lllO 

Clínicas -



�IIIIJJl!íl, 
9- Xll-l lll\J

;;;,-
D caso de Renato e a nossa
risita a um Centro Espirita 

ttá Jllulto• soo• que Renato vem padecendo de neuro­

, itrdr:!�!ii-,e com ,•órlos m�dlcos sem que obtivesse re­

_..do.0 remedios que tomou foram quase todos Indicados f �
l
eturblo• anfotõolcos, ou vago-simpáticos). 

· 

'fl' OI rdldBS as esperanças de curar-se com medlcameo 
P. ur<)U um ps1roterapeuta, que o submeteu à terapia 

•P'irrtca �.1, meses de sessões de psicanálise não lhe amaina-
padeceres. 

" 7Tairez n&o fosse perseverante. Os psicanalista•. em 
dt rracasso, costumam alegar esse motivo. mesmo 

111",0 as sessões �ura!D um ano ou ma.Is). 
;-ir,,a, decep�oes fizeram com que Renato pensasse na 

CORREIO DA LAVOURA. 

CONSELH OS D E  BELEZA

1 �egime alimentar Pªrd

conservar a juventude 
(Col1boraçlo etpecia\ puo o CORREIO IJA !,A VOI RA) 

Ul'{. Pll�E:S 

Eetamoe em plena batolh, clentfllca p�ra ve:icer �: 
eellg!'Oas da velblco Há pouco• meac• cbeg 1rg111 1•J;��

i
�:do

dn 1-'�irnça ununclando á de,cobertl\ do um � ro  
vo\taio 

a prolongar a moctdade. Atualmente "" co\udloeo• tio 
autte tlleuçõee para os problr1uas allme11t1iro�. na eht.bo�ey 
de uru regime de tal forma < qutllbr!ldo qu" poeea com 6 er, 
t&-mb�m 1:1,11 car&cterletlc11.s tla tlnclao\thHIC. 

TÓdo1 e••ee trabollloa lêm por •cdc, a·ndo, Pari•, que
ee eatâ tornando. a11lm, o qu1:1rlc-l gcncrul 11c�ti:u, tao \mpor• 
lante e oportuna queotão. 1 1 

· · . Muitas pessoas lhe disseram que a terapêu­
costuma debelar males rebeldes. 
ssou a !requentar centros espiritas. Tomou 1 

,ses. Disseram que IHe era médium. sr. obteve melhoras. Nem a sua mediunidade se des-

l���,e, casos, ss mesmas alegações dos psicanalistas 
1J9ca,l'&m com a sua psic,ot_erapia). 

,, Renato resol\'eu dar a última cartada. Apelou para um 
0 centro Espirita do Rio de Janeiro. 

1111" F,crereu uma carta ao diretor expondo o seu caso e 
.-.to-lhe u01a entrevtsta. Dias depois, recebe a resposta : 
i::;.-11geira missiva aconselhando-o que se apresentasse 
.,. don,JngO. às duas horas. no referido Centro. 
- FUi lá com Renato (pedira-me que lhe fizesse com-

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
-300 .� 

COMPRESSORES 

De um modo geral oo  ollmento• animal• e vege 8 • 
são coneUtuido1 ou tor,naJos dae &('gulr.t�e subtil":ucltt� • 
proteinaa, bldratoa tJe carbono, gôr1lur"l'I, u�Uts, ��1t1 mmere.le
e vUbmlou.s. O organlamo prt:dttU: ,h:, to1lot1 e l-:_e, rnati � qu�.

1.: 
ttlo é 15aber �ecolbê-toe 0111 dcVttlae propor<;ot''1 K.-�r1:1. t.:: . 
rbl o Individuo �á prefereocia aos bi,1r"los li� cu.rbono (ti\ u­
Càrea) e às gortJurtll. de1x.o.01lo de hulo 01:1 outros que �no. 

t uetarueote. os prluctpaia uua, regimo p6r� conét.:rvur t\ m�­
cit.l&de. Reeultaw, eutAri, oa e"ªºª ,tu oUce\Jtt•l� L;l-"rul. v, nll e 
creeclJo, aumento de quadda, li �antoR o t1:111lo-. uulro� C(lb"8 
de delormidttdt•. todos ele• onu1u.tos dnM 1ul1· rm1�ot1Vl''" 8 
dillc•I• inaoelrae de preparar oo prato• da• r,·k•çu•• . 

Ors, um regime de rf'juvuo�&clmt-nlo é 1t1n,lo mtt.18 [U• 
cll de 1,er preparado . 

fllllll�o-nos á diretoria. " f  R I  G I D J\ I R E " 
Deve éltt, 1le um modo gersl, cooelar de carnes nu -

�raa. cozldt18 ou feltda Utt gruiba, verüuras e hortullç1:u1 . h:�u­
roeo pouco cozido•. ovoe, !ruias, mel de •bolha, leilo ., co 
lbsdtl. 1, • E por falar om coalhada convém lembrar que os u. -o diretor (que é um mistico) não pôde nos atender 

� 11 ., 1iende a qualquer um). Rece�eu-nos um outro, o dlre-
•dta•Jt, a COrt1d, ir clo Seniço da Assistência Social. 
nn é �-,  /tu a carta de Renato. 'li qual estava arquivada e ano-o de Cfilr e 'li _. rom tinta vermelha, num papel à parte. 

GELADElRAS COMERCIAIS 
GELADEIRA S DOMESTICAS 

garoa, graças ao uso cooatante qu., ht.zcin dcti,s" Hl 1 1neul1 1 ,  

vivem ruullo mais tempo que qualquer outro povo e cona,r­
vam, também, até lclad� •Vaoçadu, ue caracteri•tica• da 1-1-
vootude. 

NOTA : o� no�sos l,itorn podtrlio soliâtur q11alq11u cnnsdlio $,d,, •nas IO<illl, llll!i li En tre  êles houve êste diélogo : 
'Dlaç� ,IIOr �1 fllli, 1 _ O Senhor já velo aqui alguma vez ? 
!1 Públicoa. dai 11, - Mo ,eohOr. ' 

i 
Ollolna de con•erlo• • 
monlsgen• - Te/. 272

:i��'3i.'�R:: �a 1a�:i,co.c"l::r:nru'!0 

:;,�;: :1:;;:,�1�1ua,tx1':ít:�, j(I�!:�,�-;
,ndtr•çO tompltto para a rtsposla. 

_ Foi a outros centros ? 
- Frequentei três. 
- Que lbe disseram ? 
- Que sou médium. 
- O senhor ainda não se capacitou disso ? 
- São senhor. 
- Pois então o senhor vai-se capacitar ainda ! 
Falava com energia, em voz alta, e a atitude era au-

lllida. 
- O sofrimento vai convencê-lo disso ! - acrescentou 
lufase, 
Ot rapazes que escreviam a máquina, olharam para 

aio. depois sorriram para mim, que assistia, sentado a 
a adelra às profecias mediúnicas do diretor. Uma se-
= que entrou: e que esperava ser atendida, também 

o, olhos no Renato ... 

eonsulte•nos sem compromisso 

• Trav. 1 3  de M·arço, 48 

l.:�:�-�=:�:� .. :.:.::::��J 
Dr. Ernesto Cesar Madeira 

.,...,..,...,,, __ .,....,....,._.....,._.J•V•V•-=-,.,,..,__, ,..,..,.,,_ 

Clínica Santa Barbara 
EXAMES MÉDICOS COM RADIOSCOPIA 

Especialistas em doenças Internas de adultos e crian­
ças; Doenças de Senhoras e Operações. - Exames de 
Laboratório. - Raio X. - Aplicações de ondas curtas. 

Ultra-violeta e Inira-vermelho. 
Coasutt .. populares Cr• 30,00. Oiàriamente das 8 à, 18 b•ras 

RUA OTAVIO TARQUINIO, 75-1 ° AND. 
N O V A  I G U A S S O_______________ ,..,.._,.,_,_,...,..,,_,.,...,_...,.....,..,� A atitude do diretor era de quem passava uma des­

�tura. Pensei que talvez fosse o seu modo de falar. 
.. depots percebi que se tratava de um temperamento ci­
�- O homem apresentava bruscas mudanças de per­
-.rdade. A sua atitude tinha algo de teatral : ora se re­
=:.nérgico, autoritário, agressivo: ora meigo. suave, 

CLINICA MÉDICA - PARTOS 

Coasult6rio : Rua Bernardino Melo, 1919 - •/ f,2 - Edil. Pipa 
C O N S U L T A S :  

EXCURSÃO AO NORTE 

Neata última atitude, disse : 
O
- O de que o senhor precisa é praticar a caridade. 

,enhor é homem de recursos ? 

Segundas, quartas e sextas-feiras, das 9 ás 12 horas 
Terças, qui.otas e sábados, das 14 ás 18 horas 

RESIDENCIA : FONE 108 - NOVA IGUASSÚ 

ind(JJ1III e • - �ão senhor. Sou pobre. · 

0 .,creu,enro dl IO'I'\ Ou� vez com energia e voz alta : 
ina. seJl pmnillDilo•• lllt, - �Ao é só com dinheiro que se pratica a caridade ! 
na dai .- peca .., 

rapazes que trabalham ai nas máquinas, por exemplo, 
-,e111eotllld0 o .. f:Ucando caridade ! 

DR. DEOCLECIO D. MACHADO FILHO 

Do H. P. S. - Clínica Médica 

técDJ<O. ,_ 11111 �- ez uma pau•a. E prosseguiu : 
� - 0 - O senhor. na carta, diz que conhece o espiritismo. 

�,
e •. c;se�- ... �ili faz do espiritismo uma filosofia. Ler na cama o 

Em Nova lguassú: Rua Bernardino Melo, 1919, S. 1 e 2 - Edlíicio Pipa 
Consultas : Qu::utas e su.tas•feiras, das 12 às 18 hora&. 

,w �...,e o é uma beleza. O que é preciso é ação, é trabalho ! No Rio : Terças, quintas e fJábados, das 12 às 15 hOras. • Telefone 52.3371.  

- O senhor fala trabalhar como médium ? 
llle, - Qu� adianta o senhor ser médium e receber enti­
lào negattvas ? Para ser médium é preciso estar prepa- Garlos liberto da Sllua, T e R R e ,, a s

para 1-so. E' preciso moraUdade ! 
mi/tora, em tom de delicadeza (voz melífiua e compas-

� O seu caso é êste. Tem que entrar no caminho. 
· 11 Ptito r P•ra a doutrina. Isso o que o senhor sente (bate 
� (

de Renato e sorri) são vibrações inferiores. Là do 
�aponta para o teto) um espírito lhe manda fluidos 
-.. 0 · O senhor pode tomar uma farmácia que o!io fica 
�o Minbo

b� 
está-se intoxicando com remédios. O espirito 

"1!lc, re1u Ua-se com o seu fracasso. \' ou-lhe dar um 
1i,r q/:2ra o ,enbor Talar com uma entidade. Isso para não Ilia, : 0 con,elbo foi meu. Agora o senhor já sabe. Se 
lia �m"'�onse,entemenle. Neste caso sua !alta será dupla. 
-._ ""' são chegados. Nil.o há mais tolerância. A lei é 

1· . 
lltitnd:;t� a um dos rapazes que fizesse um bilhete , r�­
.._ 11 . � 0 a uma entrevista com uma entidade denom1-
llt eo;� dConga. Entregou-lhe o bilhete. Sorriu, bateu-lhe 

íJlbo' _ ,,se-lhe que poderia ir. u me, encheu- se  de energia, e perguntou . 

Despachante Ollcl•t da Secreta• 
ria de Segurança Pllbllca ju�to 
à Delegacia de Policia nesta 
cidade. Rua Oetullo Vargas, 70. 
Nove lguassú, E. do Rto. 

Seguro de vida 
Acl�ente• Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Aulomóvels, 
Fidelidade. 

Roberto Cabral 
Correto, Ollcial 

R.. Goonnado, Parida, !14-
Te/tfu11,, 418 

� 
(ConclH no 6• páglno) 

�,.,�,,,....,.:.,,..Jl(,'.,,,,.<...,...:�.,� .. :_......:-<-< .. :J,!-!-�-:�-)-o!�� o-e--..-:-:---� 

��
1��ª N.�. ��!e°-�� T, j

D E  , Jfl j 
�ogueira Netto&FilhoLtda. �� t 

�'I'ERTAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL � í 

l11a Marechal Floriano, 2453-Tel. 261 -Nova lguassú Í 
.. ,._,.r�-;--:-: .. : .. r;-;-;-:�;-<":-:-x-;�'*"�;..,�-c: .... ���:v;,-,-r� 

Nova lguauú 

Vendo magnifico� lotes com 
360ints2., pagamento à vista ou 
a prazo. na Av. Manuel D11arte1 nesta cidade. Tratar com Ma­noel Quare,ma. Avenida Nilo Peçanha, fS - nesta cidade. 
...,.. ...... ._.., •• hv� 

/� 
Comercial 
e,ua F u nerarla

Caso Sonto Antonio - Ser vlço l·uucrarlo - Guilhermina ferreira da SIiva. Rua Mare chal floriano, 2018. Te!. 86 -
Nova lguaHú. 

D i v o r s o s  

.. D•lfl• P •reiro Mont•n.••• -\,,;on'll l �tor A -v .  Santo, Dumont, 
626 • Tt"'Jdonc. 69 - Nova lguasi.ú . 

Mo•dioca • alpl• - Com pra.se QualQuer quantidade, 6 rua S. Sebuttao, 1695 (fundos) -8ellord Roxo-E,tado do Rio, 

O TERCEIRO DIA EM 8. LUIZ 
Saímos. manhã cêdo. de carro - os caravaneiros e mais 

o Bezerra e o Martins - em visita à velha S. Luiz. Mais se 
nos radicou a imprt!'SSâo de que visitávamos s velha Salva­
dor ... O mercado, velho, sujo e pobre, sem a abastança que 
vimos na cidade do Salv::1dor e em Fortaleza. 

Rodámos para a praia de Olhos D'Agua, a 18 quilome-
tros. 

Uma Copacabana bonita e selVagem, como fõra a nossa. 
de que, em 192t, recusámos um terreno por Cr$ 5.000,00 à 
prestação. -

Chegámos, atrasados, no C. E. Maranhense, onde sería-
mos recepcionados pela Escola Maria O'Nill. Fomos recebidos 
ai a palmas estrepitosas, a hinos sonoros. A profa. D. Rtü­
munda Nogueira dirige o programa. Aliás, bom e vibráltl. 
Conversamos com as crianças, contando-lhrs histórias e fa­
zendo- lhes perguntas, cujas respostas Vêm prestes e certas. 
Canta-se, depois, a canção da Alegria Cristã e encerra-se a 
sessão. 

A Escola Maria O'NUI tem 1 1 3  matriculas c aula de 
morai espi!"ita às quintas-leira. 

D. Raimundtt apt'esenta-nos duas garotas insuportáve13, 
dizendo : ·'elas têm feito tais e tantas, que já não podem 
continuar na escola. Mas, vieram à recepçáo e, em homens· 
gem ao senhor e à Caravana ... 

- A direção da Escola esquecerá tudo, e elas saberão 
compreender esta atitude, pois 

No mundo não há 
Quem suporte e aguente 
Uma crianta mã 
E desobediente ... 

_ . E saim?s n�ma . disparada louca para a PRJ 9, Rit.dio T1mb1ra. A runb_ira Já anunciara, desde a manhã, a nossa 
presença a seu microfone. Chegaremos fora da hora. Mns. o dono do �rograma cede.nos -a sua vez. Improvisamos, então, 
d�rante vmte minutos, os fundamentos indis�utiveis do Espi­ntlsmo. 

O almoço, no amplo salão do Hotel Central, generoso oferecimento do C. E. Maranhense. Tudo muito bem ordena-
(Conclue na üllhna página) 

i 
1 Loj a s  D o v a z o 

C11mpeã das coofecções porfellae g 
Rot1J,�s /11tas para how,ns, s,nhoras t c,itJu,:as. 

� 

<..amisaria, Cama , Mtsa, Per/,.,,,oria, tfc. 

Silva, & Ota. Ltda..
Av. Nilo Peçaoba, 90 - Nova lguas�fi

u 

u ! � 
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f{egistro de Imóveis 
eartórlo d o  2° �ficio 

Pelo presente edital com o prazo de frinto dios • p11bHcoção 
por trô1 v•zu durante d•z. dio1, ahnd•ndo oo que foi requerido 
Por Custõdio 0omlnguez Corrêc,, resident• na Copitol FedHol, 
hz saber aos promit•ntes comprodoros, com residencios ignora­
dos, Adolfo Silveira de Souza, lrocemo Marfins Barreiro, Pedro 
Gonçalves Mota,, Woldir de Moroe, Antunes, Deocleciono Ro· 
cho, Morio Rodolfo do Cunho, Mathilde 1nãcio do Silva, Luiz 
Gonzaga do Sifvo, Risoleta Toronto de  Limo, Orlando de AI 
mo,do, Nodir do Rosa, Jo1é Pontoleão Filho, Carlos Augusto Fre­
derico Mendes Filho, José do Rocha Oliveira, Alfr•do ferreiro 
d :t R eHnde, lderico MenezH, João Boti1ta de Souza, Albertinc, 
Co�ta, Julio Lopn do Silvo, lourd,u Maria de  Sant'Ano, Jorg• 
Joii Ba,qu6t • Jo,é Basilio da C o , t o  Mogalhõe,, Jordano 
R ghetti, JGão Bati,to Xavi•r, Carlos L•mos, José Laurentino dos 
Santos, José Piccolo, Firmino Romo1 da Silva, Broz Fernandes 
de Oliveira, Nicodemos Pereira Mochado, Antonieta da Rocha 
Monteiro, Manoel José da Sll'la. Juraci dos Santos Corria, João 
Rocha Oliveira, Nicom•des da Silva, Vitor Hugo Lope, Barrai, 
Joao Rod,iguc1 Arontes, Jo,é Batista do Nascimento, Mano•f 
Martins • M;gu•I Paltonim, que ficam intimado, pena efetuarem 
n•sh cartorio á ruo dr. Getulio Vorgos, n .. 78, em Nova lguossú, 
as prestações atrasados decorr•f\tes ao, lotes de•idamente 
overbados nos li\'ro,, folhas e averbações s e g u i n t e  t :  
77, li,. 34, liv.o 81t", 84, Ih. 34, livro 81C, 107. 111. 35, livro 
81C, 102, 11,. 35, L• 81C, 1 35, li,. 121, 81C, 145, 11,. 121 v., 81C, 
144, fls. t21v .  81(, 150, fls, 121 v , 81(, H8, fl<. 1ll1v .  81C, 184, 
11,. 123, 81C, 194, li, 123v 81C, 188 li,. 123, 81C1 227, li,. 123v., 
81C, 229, li,. 125, 8 e, 245, 11,. 1 25 ,  81C, 259, fls. 1 26, 81C, 263, 
lls 126, 81(, 265, 1 26v. 81(, 274, fls. 126v. 81C, 2, li,. 4, 81D, 10, 
li<. 4v 81D, 20 11,. 5v 81D, 312, 11,. 128v., 81C, 30, 11,. 3v., 81D, 
47, li,. 8, L• 81D, 97, li, 184, 81D, 62, li, 183, 81D, 101, 11,. 185, 
81D, 316, f s U9, 81C, 68, li,. 183, 81D, 1 14, li,. 202, 81D, 77, 
183v 8,0, 1 1 0. li,. 202. 81D. 86, li, 184. 81D. 3 1 8, fls. 128, 81C,
1 20, fls 202, 81D, 1 27, li,. 203, 81D, 26, li,. 278, 81C, 1 38, fls. 203 
P1D. 17 ,  fls. 747, 8tC, • 34, Hs. 278, livro 81C, sob pena de o não 
fazendo terem cancelada, a, aludidos a•erbaç6et. Dado • pas• 
iodo nesta cidade de Nova lguauú, aos •inte • um (2 1 )  dias 
do mi1 de noYembro do ano d-e mil noYecentot • cinquenta • 
um ( 195 1).  Eu, Niconor Gon�alvH Pereira, Sub-Oficial o datilo­
grafei. Eu, Hen,iqu• D11quie Estrado Meyer. Tobeli6o o 1ub1crevo 
e anino. HENRIQUE DUQUE ESTR• DA MEYER. · 3-3 

I 

o GUIRII
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
UNHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, Zl6 - NOVA IGUASSÚ 

----------------------

e o m a r c a  d e  N o v a l g u a s s li

E D 1 T A L 
De publicoção de documento,, em proceuo de loteamento de 
tertot, com o prot:o de 10 dias, o requerimento da lmoblliãria 

Universal S. A. (1 . U. $. A.). na formo ab�lxo , 

Htnriqut Duqut Estrarjo MtY_", Oficial da 1• Circun�· 
c• içao do RN:istro de Jmovtis da <.;omarca de Nove; lguassu, 
E�tado do Rio d• /an,iro, ,te. 

CôltRtlO DA LAVOURA 

NOVA GAROTINHA 
e A F l3  B B A R

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem lodoe goelam, mas para come!? 

bem só no Restaurante Novo Garotinha. 
Restaurnnle de ·Jnimtira o,d,rn. 

Petisqueiras A portuguesa 

ALIIIIEIDA & CIA. L TOA. 
R. Marechal Floriano, 1983-Tel. IZ9-Nova lguass6-e. do IUo 

Oslna e Entreposto de Leite 
Laborató�los completos para aoâlleee de leite 

Matri z :  AVENIDA FRANCISCA OE ALMEIDA, 1419 
(Edificio proprio) - NILOPOLIS - Estado do Rio 

F i I i a  1 1  USI\A : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 502 
(Edificio proprlo) - VILA MERIT( - E,todo do Rio 

M l\ R  I l1 T E l X E I IO\ 

S O C I O  G E R E N T E  

..,.,...,,.,.,,..,..,..,..,.,.,.,.._,.._..,...,,._w 

DR. MIGUEL DONNI 

Sô ATENDE COM 

CIRURGIA - RAIOS X 
PROTESE MOVEL 

Trat .nten!o com an:.lge�ia 
CONSl'LTÔRIOS , 

Av.  Rio BrAnco. 1 73 - 5, 
sndHr, Sei• 504.Tel 22-4 \79 

Terças e qu,nts,-lelras 
AV. N ico  PEÇA NHA, 23 -
3° ANDAR - N<,vn lguo,-ií 

HORA MARCADA - FONE 309-)11 

O V o l a n te D u a s  P á t r i a s
LcYa a o  coobeclmeolo do  povo desta cidade, que se 

acha loetalado à rua Mlolstro Mendonça Limo. 46. 
O V o la n te O u a !<  Vát r · a s estâ sob a compe. 

teole direçllo de Eduarcre R11ymuodo Martins. que 
akodc dlàriameote com s ultts s quolqu�r J,,,ru .  

Pelo t,rtsmt, tdital, com o t,razo �t .10 dias, faço saber 
a qu,,,. inltrtssar pnssa qut f,1/a lmob1arra Universal S. À. 
(/USA), t,or seus sócios dr. Simao Soi,h,t e Luiz . Pldcido 
Pinto foram d,t,ositados n,st, carto,ro, t,ara 1nscnça., nos 

,. (J V OL A N TE tttmns do Decreto- 1,i "· 58, de 10 d• dtzembro d, 1937, "l!U• CiUA S  PÁ TPI A S  
/omn,tado t,tlo Dtcreto "· !l.079, d, 15 _d� s.ttmbro dt 193�. Rua Mio. Mendonça Lima , 46 - NOVA IGUASSÚ E. do iro 
o ""º"o,iol, a planto, os titulo� d• dom,n,_o • todos os dima,s 

,.,,.,.....,..,.,,...,......,.,.....,"""",.,,.,.....,""=-· � 
----

· .---. drcumtntos txig,dos (,tia lti citado, rtlo/wos ou loltamtnto ��:::::_-:_-::::::::::_-�----------=====
dn s,guiNtt terrtHQ : ª''º d, t,, rt,.O situado na ,strada Lurt 

.· 

�
,.,.l 

IE D II T A L

� Domingo, � -Xll-1961 �f'f(J� 

INDICADOR � J01 
� · �- · : '. : 

COMARCA OI! NOVA IOUASSÚ 

CARTÓRIO 00 S• OFICIO 

fl,rmes G,mes da Cunha, 
0/icwl do Rtgi.1frn de lmov:,,s 
du 2• Czrcunscnçlio d��ta \.,o• 
marca de Not;a lguasfU, 

Faz fJubliCn, t,,ln t,resmlt, 
qu, a c.;,,rnpanhia de E"pon­
stlo 1trriforiul, com sede '!º 
Disl,it, feJtrat, na rua Vis· 
conde de lnlzourna n. 134, 3• 
pavimtnto, salas 304 I 319, d� 
Edificw Rin Forond, deposi­
tou tm se" cartnrio d rua dr. 
Gelulin Vorgos n. 126, ,iesta 
cidad,, m,,nntiol, planta e os 
ntetssa,io!J documentos 11/e­
,-enfts ao loteamento de uma 
dreo de te,reno d esquerda de 
quem TJai dt O'!ti'!'ados para 
Caramujos, p,-,nc,piando tuu 
medição no entroncamentl! da!J 
E s t r a d a s de CaromuJOS e 
Campo Àlegre, medindo qua­
lrocentns e sessenta e trls me• 
1,0s de frente, vinte e quatro 
me t ro s  na concordtlncia da 
Trovessa Comt,n Àlegrt com a 
mencionuda Estrada de Cara. 
mu1os, tttzentos e vinte e cin­
co melros nos fundos, confron .. 
lo,ido com terras de Jtkl Blu 
vol e Jacob 8/uvol; qualro­
centus e qua,-enta e oito me­
lros do lado direito, confron• 
tando com a Estrada Cam(Jo 
Altgre e c,nto e trinta e seis 
metro• do lado tsquerdo, CQn· 
fronta11do e o m a Travessa 
Campo Àlegre, ptrfaz�ndo � 
drea de noventa e osto ,,ui 
duzentos e noventa metros t 
sessenta centimetros quadra­
dos situada na znna rural, no 
stg�11do di,trilo dt�t� _Munict 
pi11, Queimados,. drurd1da e,n 
183 (etfl to • orienta e trls) 
Joles, de v u r i  a .s dimensD,�, 
agrupados tm quadros, servi­
das por va,-ias ru,as. CO!Pf , a 
dmominaçllo dt " Vila Scinl,l• 
la", tudo de acordo e o ,n a 
t,lunta oprnvoda tm 25 dr ou­
tu�ro de 1950, t,,la Frefeitura 
Municif,ol desta cidadt, • dt 
conformidadt com o Decreto� 
lei n. fxJ, d, /O de dez,mbro 
de 1937. As impugnaç(J,s dns 
que se julgartm prejudicados 
drvtrao ser at,re•entodas em 
cartorio dtnfro de 30 dias,con· 
todos da ttretira e ult,ma fJu­
blicaçlJo deste. Novo Jguassú, 
21 de novtmbro de 1951. O Ofi­
cial: Her:nes Gomes da Cunha 
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ourvalino �o! �anto1 
Deepachante Estadual 

Rvo c:lr, Gefúlio Va,gat, 1 1 1  
1"  andor - Saio 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

Ili é d '  o o ...,,,, ,,..,, _. Dr. P•dro Regina Sol>rt,,� �
Jl

aljei� Mtd1co oper�noc Pa rtr,1 - , � 1 eO 
Consullas d•.l11a, d•s 8 i ' J.jídtllf!C• o P0

1 
hs - Ru, Antonio Car1n,' ;i r· , l)l (CC Td. 284 E das 12 ás 16 � 1 11'-. �-· 11 JI• no Centro de S•ude , Hotpl _.cit� EI'° rttt• de lguassú. 1•1 � - 7, A P ,tl(D -------- ,,.,,,.. , , A P  

A d " o g • 11 • 1�
_,

,0,1111 
O,. PoaloMockdo•A<t,"lldo ,,,.., , ,  � :.:1111 4• - R. Oelullu Vargas, 87. •OltÍ � .....-r 

282. - Nova lguassú. JII""'"" 

D e n t i • t • •  
Lui1 Gonçolves - Clr11tata9 

Dentista - Diariamente da, 8 lt 
18 horas. Rua Bernardino Melt 
n. 2 1 3�. Telefone, 314. No,a 
lguassu.

RUBEM SILVA - � 
dentista. - Ed. (orloco, t ., 
dor, 1. ttO. l.lelooo, 4-
Rio de Jan•lro. 

Dr. P•dro Santiago COllle _ 
Cirurgião LJenllsta. Ralo X-(1!4 
licto Ouv idor). Rua Ou,� 
1 69, 8° a�dar, sala 81 1 ,  Ttll, 
lone, 43-G503 - Rio . 

De•paoll••ft 
Eacrlt.>rlo T.et1lco Co....W­

Sa11to1 Netto a lrmlo (Conia. 
res e Oespac�antes). Senlllf 
comerciais ern geral. R111 dr. 
Getullo Vargac, 22. Tel. 2118 -
Nova lguassú. ----
ê t'! NST R U T f! R l!S  

João Slmoool• - Contl,_ 
licenciado. - Encarrega-se dl 
construções e r,•conalnçOet,. 
�eral e sob aonilnl1t,l(Je. � 
R<s. : Rua Marechal Fio...., 
?036- Casa XI - Nova ,..-

Roberto Baronl Soore1- C­
trutor llcenclado no Maaltlple 
de  Duque de Cuias. Retlde•� 
em Nova lguassú á rua fdru� 
do Soar<S, 304. 

Trabalhos graficoa 1  
NB redRção de�le jorD'

.
1 

L•mos, no lugar �·Faz,nda da Posu" .. fora do P•r!mtlro ur- 1Y-
b3nn, n,sta cidade, comtçondo aua m1d1ç4o na esquano da Es- V E N D E-S E  

Of o • M • A t• h 
,mda (Jmj,tada qu, .,,,aro du sitio 58. ,,,,,,nc,nt, QJ ª'· .Ary 

lc""'JUa . ecaDICa gos ID O
de Almtida , Silvo, m,dindn 532ms. de frmtt para a Eslra• uma casa com 2 salas, 2 z � do Luiz úmos, 400ms. dt fr,nt, a fundos, fJtlo lado ,squtr• quartos e cozinha, á av. 
do, 461m,. • 15cms. fJtlo /ado dinitn, numa lrnlra obliqua, fJor cel .  Franctsco Soares, 488, 
o,idt confronta com t,rr,nos da Faz,nda dt Caioobo • 297ms,60 a 3 minutos do calçamento. 
nos fund11s, por o,,d, limita com o sitio 59. d, .Adolfo Mo/z. Facilitam-se 50 ° 0 do paga-

1 
mum1, fJtr/uztndo a dr,a quadrada de 165.418 mtfros. .Aos mento. Tratar com o dr. 1 , 
inttrtssados, t,o,v.nturo ,xist,nlts. t,ara ,tnto dt ,mpugna- ,  Jair Neves, á rua Getuho 

1 
,ao, fica marcado o prazo de 30 dias, contado da ultima fJu- Vargas,  51,  tel. 37 Nesta. 
bliç(Jo do fJrtsintt. Para constor foi f,íto o presmlt • º"'':? 
dt igual t,or, puro t,ub/icaç(Jo • afi,r,aç/Jo. Dedo • .fJossa 0 

aos i,int1 t quJtro d1 nov,mbro d, mil nutJtunlos • c,nq14mtu 
, um. Eu, H,nriqu, Duqu, E,truda M,y,r, Oficial, o subscr�- IMPUREZAS DO SANGUE ? 

1 

. ---�� 

� 
��1 

Consertos, Reformas em geral e Ace•· 
f6r1os - So!da Elétrica e a Oxiginio 

- Serviço de Torno.

PlNTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

MARTINS DUABT.6 

Tel. 124 - noua iuuassú - fi. do Rio

v, • ass1t10 . .As,it1ado :  Hen,lqvo Duque Eatro�o Meyer. t.xtra•.: 

fLIXIB Df 106llflRA : 
dn p,,r cnt,ia ltJgo tm 5tgu1tJu, Hlando o cngmul, qu• for _afr 
� do n() /J1f:!ª" d1 cosli.nttt stlado com um cruzeiro , mau o 
,:ln da taxa Je Ed�oçae •. Eu, H,i tiqu, Duqr., Estrado Jl<ytr, 

, AUX. TRAT. Slf'ILIS 1 0/iciul, , sub�crn•• , uss1no. H•.,rlqu• D1i1que Ett,adai ��y
3
er. 

l 

; .,,.•;.e

=sE�Rl�IA INDEPEND&NCIA 
Ferra gens, Tinta s ,

d 1 ªli e Materiais para eonatr uçõe11, -
Ma e r 

TIJ  M l l hU etc.C!al,  C:!J01e nto, OIO!>, Tel ha!, ao • 

FRANCISCO BAROHI & FILH� º

B,ua. 
Oa.stro, 556-A

.... 1 

A\ GOSTINB :.) 

fiua dr. TibJU, 60 
� 

__..-: 
------,.. ..... �..---x�:-�-=�:--:,,..-,..:-:-:-:-:·<-.-:-:..:-- ..-

.
� 

t • 

. A�MAZEM INDEPENDENCIA 

.? 

Secos e Mo l h a d os. - Bebi da s nacionais e estra n g e i rat, -
Art i g o s  de 1•. ,p � l i d a de. - E n tregas rápidas a domict llo, 

PA J__.. J...., i� l) I NO 8: C J A. 

01 J. , u r .�d?, 8 ,1 - Tel . 424 
, 

Nova íguasso 
TEL. 

Ministro Lira

#OVA IGUASSÚ 

a•. e«,tíê•eea+z 

DO RIO 

,, .. , l t ................ J'-...... � ...,  
.... 

__ _,._ __ 
.. .. _.............., ..,,..., 

----

r-:r:«z« ,.

• 

1 

CEDI 

240 
E. 

Prrç1 

- Clrurgiao 
sultórlos : Av. NIio Peçanb,,, 
sobrado. 311• 5u e dbadot,1111 
8.30 às 11,30 e das 13.30 li 11,» 
horas. (No•a lguassó). 

======-=- 1 

----------·----



po11lnl[(I, 9 XII IOl\J 
CORREIO DA LAVOURA 

;ui,ErTURA MUNICIPAL Aventuras no mundo da ciência 
E NOYA IGUASSU, 

Como h;olnr hactf'rias ? A teoria celular. O mo�riuito 

têm micrúbios. E mutt.M ou tras coisa•. em tom "" narrativa D 
ast-1assino. a� plantas e !:iUas mágica� Q:,; rn icr6blos tamb(:,m 

hem rnovtm
. 

entada, encontramos nas página!=! llu�tradas do 
"Aventuru� no mun<lo da ciência'', livro ele ulto valor! P';)ii 
difunde. l-lingelnmente, os mai� modernos a:--pertos c1entil!-li 11 • o I u ç il o n. 206

0 p,,feito ó dnp•nder' a quantia de C,S 1 50.000 00 
�tr•fªº d• uma Escola Pública em Andrad• Aro� io' ,. 

C
&m•r• 1fanicíp1l �e Novê. Igoassú, por teus representa.o· A 6,r1ett e eo 11oc1000 e promulgo a seguinto R�soloçlo : "N"'; 10 _ fie> o Prefellc autorizado a despendrr a quan. �! j. 1r,0 000.00 (cenlo e cinquenla mil  cruzeiros) na cona­•* ! uma Escola .ll unlclpal em Andrade Araujo. 'i,/1' d

1 
20 _ A rresenle despe .. correri por v«ba própria 

::1
: 3' _ A preaeote R.solução entrara em vigor na dai� 

pobilclÇiO, 

...... �--· '-'Arl- 4, - Revogam-se as disposições em contrario. 

Jlffflllrl Moai<ipai de Non lgoassó, 80 do novembro de 1951. 
LUIZ GUI'>IARÃES - Prefeito 

1150LUÇÁO N• 213 - Reconh•ce de utllidod• público 
-lcipol o MHqulto �-�, Clube, sediado em M•squita, 
1, distrito de1t• Munlc1p10. 

A c,mar• Monicipal �e Nova Jgoassú, por se_o, representa"· 
� de-ere-t• e tu sanciono e promulgo a stgo1nte Resolução : 

Arl I• - fica reconhecido de uillidade publica munlti• 
pira ·1odos os efellos legais, o Mesquita Tenls Clube, en• 

et9ortln sediada em Mesquita, 1° distrito dr�te Munl-

Art. 2' - A presente Resolução entrará em vigor na d,ta 
• .. publicação. 

Arl- 3' - Revogam-se as dlsposlçõe• em contrario. 
JW[llllrl )loni<ipal de Non Igoassó, 2: de novembro de 1951. 

LUIZ GUIMARAES - Prefeito 
-

IUOLUÇÀO N• 214 - Autoriza o Municipalidade a d•· 
_,.., Praça T•odo111iro Gonç:olve,, o lorgo ••••••n•• no 
Jlfllllplo da r"" Morio Co1t6dio, em Vila d• Ca,a. 
A Camua l(oaicipal de Nova lgnassú, por seus representan­

• _... ,,ma e n Slllleionu e promulgo a seguinte Resoloção : 
Art. 1• - fica a Muolclp•lidade autorizada a denominar 
Teodornlro Oonçalve1" o largo existente no principio 

111 111111 Custódia, em Vila de Cava, S• distrito deste Mu· 

Art, 'l' - A aposição das placas na Praça a que se refere 
10 lar-1e-i com solenidade publica. 

Art. :t> - A presente Resolução entra e m  vigor na dala 
• pobllcaçlo. 

ArL '° - Revogam se as d lsooslções em contrario. 
11,ftiM llunicipal de Nova Iguassú, 27 de novembro de 1951 . 

LUIZ GUU!ARÃES - Prefeito 
-

IESOLUÇÁO N• 217 - D•clara d• utilidode pública a 
"Ullio do• Morado,•• Comerciários de Nova lgua11ú11

• 

t CIIIIU& llonicipal de Nova Igoassú, por seus represrntan· 
lrpis. iemta e eu sanciono e promolgo a seguinte Besoloçlo : 

cos. Publicada:-i pela� Ediçõe:i M<'lhoramer.i!os,_ .�º'!'- o llah1· 
tual caprkho, ".-\venturas no mundo du �WnC'1a e tr.abalh,? 
ele ,JoHé Rei-., o ron�agrado autor de ··Criação de gal111haR , 
''Doenças tias 8.\'cs··, "0� Pertts··. ":\lurre,·o� e Patos", .. I�­
cubação dol-1 ovos de galinhu'•· e, para :�s <·riança8, ·:A �.•: 
gorra e a formiga". ··O menino dourado • "Que torm1ga . , 
"As [!alinhas do Juca". 

---------------; 
IDIR. P\IRW' A\'.Z!EVIEIDO 

GINECOLOGIA - YI.\S URINÁRIAS 

(Trotal'h(.nto c;lrnlco e cir1 rgko das li· ('11�.l!I de �tnhorae e hom,nt) 
lnfJamaçõe!-1 do útero. o,·ório. trompa_ ê anexos. 

fü•leriUtlade ,iennpausa. 'l'ral'.1mcnlv p�·l· Natal. Dia�­
nóstico precoce t.h �r't,·i,Jez. illcnorra�1a acuda e rrl')­
nica. - A phcação de el�trklôJ.<le m�dica : nnd�s curtas. 

diatermia. ntios infr:t.vermclhos � ullra.-..·1oletas. 
Consultas (incluindo exame aos Raios X) C rS 111.00 

Segundas. quartas e sext,,s. friras. das 8 ús 17,:JO horas 
CLhlCA STA. BÁ�BARA - :�u,l 01:iviu l;1 r q u••  iu, 75. l<- ,,nd. 

;.... ___________________ _

Dr. N i lton Fernandes 
A D V O G A D O  

ESCRITÓRIO : Rua da Quitanda, HJ - 4° "nd.r - Sala 40( 
Tef. 2J, IJ70 - Ri , de J ane iro 

RE$10ÊNCIA : Rua dr. Barro, Junior, QJ ' - Nova IKua,,6 

0ll:IICClil:h===::ioc:10===:=oc. 

l�DEFONSO NEIVI\

... �!��1n�ons�r���n1�� 
automóveis em geral 

Moderno aparelhamento para solda a oxigênio. Carga; e 
reformas de acumuladores. Rolamentos em ger,1. 

AUTO SOCORRO DIA E NOITE 

Rua dr. Frutuoso Rangel, 79-Hova lgua$Sú 

5 

CO,\\ARCA OE NOVA lfol1Ac;�(· 

- o Vaso de Dueno . .  fabri­
cado em Roma, muitos scculos 
antes de Cristo contém uma 
inscritão que é considerada a 
primeira mensagem publicitá­
ria que se serviu do amor 
para a venda do produt") de 
cerdmica. 

- O "Cabeleira'\ de Fran­
klin Távora, estudo acêr('a do 
cangaço, é um dos próximos 
lançamentos de copce1tuada 
editora paulista em sua nova 
coleção c,e romances. 

E D I T A L 
CARTÓRIO 00 s•. OFÍCIO 

Hermes Oome11 dA CunhA ,
Otlclal do R<glstro dt• lmov,ls 
da 2• Cl rcunsnlçâ? da Coma!•  
ca d e  Nova tiuassu, 

- A obra êe Heródoto, que 
viria a dar nome ao genero 
que chamamos História. cha­
mavK-sc na verdade Investi­
gações. Constn de no\'e livros 
assinalados com os nomes das 
nove musas pelos alexandri­
nos. 

- E' a seguinte a bibliogra­
Jia brasileira de G. Bernard 
Sha,"·, tôda ela publicada pela 
Melhoramentos : ··e é s  a r e 
Cleópatra", "Major Bárbara", 
"Homem e super-homem" e 
"O hdmem e as armas". 

Faz publico. pdo prfS·!nlr' 
que a Companhia de E,:p1n�A11
rerrllorlal, cem sede nu Oltlr 1 •  
to  fidenl. na rua Visconde de 
Inhauma, n .  134, no 3 , pavi­
mento. salas 30t e 3 1 3, Ed1flcln 
Rlo·Pauná, depositou ,m seu 
cartorlo, à rua dr. Oetulio Var• 
gas, n. 1 26. nesta cidade, (e 
conformidade com o Dl':c:1eto· 
lel n .  e8, de 10 de de1cmbrO 
de 1937, memorial, planta e c s  
necusarlos documentos P a r  a 
loteamento de uma jrea de ter• 
ra 11luada na -ioni rural,. r.o 
segundo distrito deste Munlcl• 
plo, Queimados, e o m Ir

e:
•• 

para • antl�a Eslrada Rlo--Jo 
Paulo. junto e depois da E,· 
Irada do Tlngul. até a rua d .. 
Violetas, conlrontando do lado 
direito, com a Estrada do Tir• 
gui, pelo lado esquerdo, com a 
reltrlda rua das Violetas e nos 
fundos com a rua das Acácia,,  
com o total de cento e 01ten1a 
mH duzentos e dez tnetrois qu; • 
drados, �rea esta composi. d: • 
quadras numeros 15, 16, 17, IP, 
19. 20, 2 l , 22 e 23, com o tot,1 de 
292 (duzentos e noventa e do1!>) 
lotes de diversas dlmemõef, 
com frente pa.ra varias ruar, 
tendo o loteamento a der.om!• 
nação de uprados Verdes" • ..: 
tudo de acordo com a planta 
aprovada pe:a Prel,ltura deste 
Munlclpio. As i mpugnações dos 
que se julgarem prejudicados 
deverão ser apresentadas em 
cartorlo dentro de trinta dia,, 
contados da terceira e ultima 
publicação deste. Nova lguassú, 
28 de novembro de 1951. O 011-
clal : HerrnH Gorn•• da Cunho, 

- O ciclo da literatura gce­
ga é considerado como fecha­
do com o livro "Fonte do co­
nhecimento", de autoria de S. 
João Damasceno, publicado 
no século VIII. 

. ...... " ,,.,, 
2-3 
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PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

1 F !��f QB ���!!�as Art. 10 - fica declarada de utilidade públJca a "União 
llor1dom Comerclarlcs de Nova lguassú", sediada nesta 

no "Bairro Metrópole", à rua Dr. Barros Junior, 1606. 
&ri 2' - A pttsenle Re•oluçlo entrará em vigor na data 

t • pablicaçlo. 

-.:10 oi=so 011:110 ocso= 

!�. Jo - Revogam-se as disposições em contrario. 
l'l,l,iJlra Monicipal de Non Ig111ssú, Z1 de novembro do 195!. 

LUIZ GUUIABÃES - Prtfeito 

P O R T A R I A S 
.._ O Prtfeito K.unieipal de Nova Igaassú, usando das atribul• ,. lle lh1t co11fere a legislação tm vigor, 
.... Coecede, nos lermos dos artigos 1 6 1 ,  § 3o, e 163 do de­
-1,1 • 624, de 28 de outubro de 1942, e de acordo com o 

A 

DR. MOACYR M. CORREA 
Doenças dos Pulmõe, (Asma, Bronquite, Tuberculo,e) 

Serviço Clinico Especializado para Adultos e Crianças 
Diagnóstico precoce ; Testes tuberculloicos, Mantoux e 

Von Pirquet. - Raios X e Radioscopia. - Pesquisas 
bacterioscópicas e Vacinação B. C. G. 

Diàriamente das 10 às 13 horas. 
Rua Bernardino .\lelo, 18J9 (Edif. Cocozza) sala 25,Nova lguass6 

l(ua Mar: Floriano, 2128 
Tet. 313-NOVA IOUASSÚ 

Trn. Slo Mateas, 58 
NILÓPOLIS -1!. do Rio 

_.,_,I'_,.. .... "-"·"·""'-........... ,.,. .... -........ ---..... -"-

FOTO ELITE Aten4e•H a iomicílio para cas1ment?· 
Retnto, pua docomon tos em 30 m1· 

nutot. Especialista em reprodoção de retratos a crayon, sépia e 
61eo. Vendas do mlqoinas, filme•, quadros, nal<>s e albons . 

Rua Marechal Floriano, 2243-Loja-hl. 41 3 - No•• laaouG 

!lillD •H1co, 10 Trabalhador do Quadro Especial, João Batls-
r"°'º· 8 dias de licença, co:n vencimento, para tratamento 

1 
-

1
ade, a partir de 14 do corrente. l'ldoit111 llunicip1l d• Non Igoassú, 29 de novembro de 1951. M , . o (i ·, m a -

1 F d N ne B . -:i�º:ce:; • .-�: ���-c�fib:�
tl

��
s

1J4�,' e§ d4:· a�o��! ��:
e
� 

a r I u r a eA � V O G A 
!��an o u s r1gagao 1

...:•dlco, ao Almoxarile Padrão Q do Quadro Ili, Joaquim 

1 
,,;,. 

1 

-... d, Ollvttra, 22 dia� de hcenç;, com vencimento, pa•a BSl.!RITvR I � : .RV, N I L l!>  PE�I\ N H ll, 8 - Sobrado - Nf>VA IGURSSCI 
ht;:��,e 11"úd�, •1

m
d 

p
N
rcrr01!

1
•ção . . 29 a b de 1951 H O R A R J O : D,àriamente daa 9 àe 12 horae. 

-

un1e1pa e ova gnas"Du1 ... e novem ro
. · \ LUIZ GUB!ARAES - Prtferto ------------------ ------------------------� 

BAIRRO JOANA D'ARC 
'teadem-se ma.gníflcos lotes de terreno, localizados no prolongamento da.

Paulo de Frontin, a 3 minutos a. pé da. esta.çã.o, em rua. calça.da, com
o mais belo pa.nora.ma. e melhor clima. da. oida.de, providos de11111 elétrica., á,gua, esgôto e rua.a calça.da.a a, pa.ralelepi pedos.

VENDAS Á VISTA E A _LONGO PRAZO

ra.a 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da �iberdade, 84 - - Nova Iguassn E. do Rio

~

 w 
~ =1111 u ____ ,.u_,_,.,. ......... ,_ 



Comarca de Nova Iguassú

E_C>--=--=---1 --'T=---=A�_"!....I �S� 
f• Pub/icoçtin dt dccum,nfos. tm processo de /oleammto J, 
líruc;-,

1
cm,, 0 prazo dt 10 d,ai;, a rtqutrunn,to do dr. A,y dd ,,,,,," tJ Stlva � sua mullu, d. Carmen Noraes rle A lmtida 

l' Silua, na foi ma abaixo . 

ã d 
Henrique Duque Eslrada Meyer, Olicial da 1• Cirrunscrl­ç O o Re_gi>lro de lmóvei< da Comarca de Nova lguasstí, Es­tado do k10 de J • ndro, por nomeação na forma da lei etc Pe_lo presente edilal, com o prazo de 10  dias, laço s�ber 3 Quem 1ntere�sar pos"a, que pelo dr. Ary de Almdda e Silva t sua mulhi=r dona CarnH!n Moraes de Almeida e Sitva , repre� 6�ntadilS por seu bastante prorurador, o dr  Bianor de Almeid.­L unuc. foi :-pr�sentado neste cartó1io o men1orial acompanha. '-10. � a  pbnta, dos t i tu las de dominio e dos dcnHi9 documcntn� •xig1dos pelo D«reto-lei n. 58. de 10  de d,zembro de 1 937 ,.t'fulament.ado P"'IO Decreto o 3 079. dt! 1 5  d!! se l embro d\ 1 9�. rd�llvos ao  loleamento da seguinte ptopriedade imt bili� ria · S1 ·1os ás eslradas de A mbai e Guarita. na Fazenda d• Posse, fora do ptrimf'tro urbano, o primdro à estrada de Am bal, começando 3Ua medição a 1 899 melros e 25 cnu. da es qu,na da estrada da Guarita, medindo l 20ms. sobre o alinha­m,n o da refuida estrada de Ambal, 452ms da frenle aos fun f o ,, pelo lado direilo, confronlando cem o silio 1 1 2  de Olegá 

"º Pa heco da _ _  Rocha. 405ms 60 pelo lado esquerdÓ, confron t.- n jo com o Siho 1 10, perttncente a francisco !-'anela e . . .  129ms 80 nos fundos, onde confrnnla com o silio 1 13, abaixo descri10, perfazendo � á rea de 51 420 me!ros quadrados. d.sig­nJjo por sl1Jo 1 1 1 , situado do lado due1to de quem parlinoo da 3• eslra�a de San l a  Rita segue pela estrada de A mbaí. O se�un1o, à estrada d, Guarita. com medição a l .733ms 65 d, t'SQ111na �a e11;trada de Amb í, medindo 340ms. para a eStrada 
�:1 Guarita, 274rns. pelo lado direilo. onde conlronla com o si· 
t11i 1 14 .  prometido vender ao dr. Bianor de Almeida Lamare 
260ms. pelo lado esquerdo. confrc,nlando co:n !erras da Fazen­
da de Caioaba e 455ms. na linha dos fundos onde confron1a 
oom parte do silio 1 10, da estrada de Ambai, 

0

de Francisco Pa­
nela, com os fundos do numero 1 12, de Olegário Pacheco da 
Roc:ha, perfazen�o a área de 1 02.400 melros quadrados, sendo 
designado por Sllio 1 13, estando siluado do lado esquerdo de 
quem_ partindo da estrada de  Ambal segue pela estrada d> 
Gu•rila, em direção à Caloaba, primeiro dlslrito, Aos Interes­
sados, porventura exlslentes. na apresentação de Impugnações, 
fica marcado o prazo de 30 dias, conlado da últ ima publicação 
desle. Para con,tar 101 feito o presente e outros de igual teõr, 
para afixação e publicação. Dado e passado aos vinte e quatro 
de novembro c1.: m1I novecenl'>s e cinquenta e um. Eu, Henri­
que Duque Estr. da Meyer, Oficial, a subscrevi e assino. Assi­
nado : Hendquo Ocque Estrado Meyer. Extraido por copia logc 
em seguida. <Stando o original, que foi afixado, selado. Eu 
l lenrlquc Duque Estrada Meyer Of1clal a subscrevi e assino 
Heftriq11e Duque Estrada Meyer. ' 

D, Pub/icacào de documentos, e"' prousso d• loteamento de 
fe,.ras, u requerimento do dr. Bianor de .Almeida Lamare e 
-&ua mulher, com o prazo de 10 dias, como abaixo se declara : 

Henrique Duque Eslrada 11:eyu, Olicial da I• Circunscri 
çã:> do Regislro de !moveis da Comarca de Nova Iguassú, Es­
tado do llio de Janeiro, etc. 

Pelo presente e�ital, com o poazo de  10  dias, faço saber 
a quem interessar possa que pelo dr.  Bianor de Almeida La­
mar_e e sua mulher d. Margarida Fabrino de Lamare for•m de­
positados neste t3rtorio, para inscríção nos termos do Decre­
to-lei n 58 de 10 de dezembro de 1 937, regulamentado pelo 
Decreto n.  3079, de  15 de setembro de 1938, o memorial acom­
panhado da planla. dos títulos de domínio e dos derr.ais do­
cumentos, tu�o relativo ao loteamento da seguinte ár<a de 
terreno : Síiio à estr.ada da Guarita, a 1 459ms.6ó da esquina 
da Estrada de Ambai, medindo 22ms. mais 252ms. em linha 
quebrada, de frente para a Estrada da Guarita, 309ms,40 pelo 
lado dirello, confronlando com o sitio 1 15, de propriedade 
do dr. Oswaldo Rocha Miranda, 274ms. pelo lado esquerdo 
confroatando com o sitio t 13. de propriedade de Leonldas 
Alves de Moraes e outros e 42ms, 10 máis 95ms., em linha que 
breda, na linha do, fundos, onde confronla com parte dos fundos 
do •llio 1 10 da Estrada Ambaí. de propriedade de  Francisco 
Panela. perlazendo a área de 57 540 metros quadudos, sendo 
d esig,,ado na planta numero t, de Guinle Irmãos, por sitio 1 14

1
, 

estand,) do lado esqutrdo de quem partindo da estrada Amba 
segue pel• eslrada da Guarita em direção da Fazenda de 
Caioaba. Fica marcado aos int;res,ados na aprese:itação de 
lmpug 1açõ,s, o prazo d� 30 dias. conladJ da 61tima publicaçãc 
do presente. Para co�star foi feito o pr�senle e outros de ignal 
teõ•, para alixação e pubHcaç.ãP, na forma da  lei reg_u ladora 
OldtJ e passado aos vinte e qu�uo d� novembro de mil nove­
cent�• e cinquenta e um. Eu, Henrique Duque Estrada Meyer 
Olicial o subscrevi e assino. Assln1do : Htnriqu, Duquf Estr� 
d� ,1/,y,r. Extraido por copia logo em seguida, estando o on 
11inal , que foi afixado, •elado na forma da lei. l!u, Henrique 
Duque Estrada Meyer, Olicial, a subscrevi e assi110. H,,.rique 
n,,qu, Estrada Mtytr. !-3 
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Oficina Mecânica 
SOLDA ELETRJCA E OXIC:tNIO 

.Servic;o dt toro� 1.?,· caoi1�Q e pl :iM, r,rn1nu..s d(' n1ãquioas 
em geral, rt:f.irau1 em u1,,ti>:-(•s d1;.• t,Jwt,u�tã'J 1utl·to.a, moa.· 

tagew e, asscotae&eDt'l de- u1�q11inas de qual,1oer tipo. 

füttenconrt & !larcão Ltda. 
Trav. 13 de .\larçu, 24 ,  ftl 1 16 :,OVA tGUASSl.o',E. do Rio 
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roequinhu amantelg"da.s t bis ou• -. 
tos de araruta e c,utroe 

Luiz 11ues & 6omes �tda, 

CORREIO DA LAVOU RA

Banco do Brasil S. A. 
o MAIOR ESTABELECIME.'HO DE c,to,ro DO PAIS 

Tôda, as op,raçles baociriu 
AUxima garantia a !Ileu! depO!litante, 

Nova bbi!la de juro• pua a� contas de dep6�itos 
DEPÓSITOS POPULARES 50/o , Juros anuais. cap1tahzados semestralmente. Retiradas 
hvres. Limite de CrS l".1 t11),' O, Depósitos mimmo$ rle 
C'rS 50,0J. Cheques do valor mínimo de C:$ 'l, J.UU. Nrlo 
rf'ndem juros os saldos in(enores a CrS s· ,.,itl, os saldos 
exc.:erientes ao lim1t<! e os c.:ontas encerradas antes de 
GO dins da data da à:.,ertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de Cr$ 100.00IJ,00 4 \-4r º/0 
L1m,t� de Cr$ 20 •.<JOO.r)() 4% 
Limite de CrS 50 1.'�O0,00 3 ½ º/0 

JtirQs anuais, capit;:iliL.ados semestralmente. Retiradas 
livn•s. Depós,tos mínimos ele Cr$ 2 -4\'J'l. Cheques do va­
lor mínimo de Cr'f 5 •. O. Não rendem juros os saldos 
interiores a Cr$ :!•. 0,!J0, os saldos excedentes aos hm1tes 
e �s contas encerradas antes de6 J d1as da d<ita da abertura. 
DEPÓSITOS SEM LfMITE 2"/o 

Juros anuais. capitalizados semestralmente. Retiradas 
lívrcs. Depósito inicial mínimo a partir de Cr$ 1.ff'O,OO. 
Niw rendem juros os s.1ldos inferiores a CrS l .00 1,00, 
nem as contas encerradas at1tcs de 6 )  dias dd data da 
abertura. Mclhor.,A t11x 1 tt tl1• j 11,.11!"l pnru as COllft10 do 
<lepósítos não ioleriores a e, 1 1 .0:J0.000.00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRÉVIO 

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 4% 
Retirada mediante a viso prévio de 90 dias 4 ¼ % 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 

inicial minimo a pHrtir de CrS 1.000,00. Sem limite os 
depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a CrS l.lU0,0Q. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses 5º/o 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 ¼ ª·'o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ t.OOJ,00. Me-

llu,res tttxss de juros p.ua os depósilos por prazo su­
perior a 12 m esc�. 

LETR.'\S A PREMIO 
De prazo de 12 meses 5% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ l.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluidos, seladas proporcio­
nalmente. �lelbores t•xas de juros para ae !eiras ele 
prt1.zo supt·rior a 12 meses. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agências no 
país, al�m C.e duas no exterior, para tôdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas segui:-:.tes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, Itaperuna, Macaé, Níterôi, Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial àe nm rn11mú : Prau �a mer�a�e. �I 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger&ncia) 

Ead. Teler. : "Satélite" - Caixa do Correio, J 

,.,..,.,. ................ ,.,,.,.., ................. .,,,,. ................. ,..,,.,.,.,-

Dr. Eduardo Silva Junior 
CiRU!iGIÃO DENTISTA 

C O N S U L T Ó R I O : 
R U A  M A RI O  M O N T E I RO, 221 

NILÔPOLIS ESTADO 00 �10 

M:ANOEL 

-��. 
QUARESMA 
OLIVEIRA 

a fong:, prezo- Compro-V•ndo 
Adminiihc ção d• lm6v•is 

,Aut'<J lguu3�U Av. Nilo Pn, ;1 11ha, 45 - Teldone : 234 
J-<ro dt Ja,uiro • Rua BuPnrs /\ ire�. 19 - 2<1 andar. Sala 2 

Tel. 43-9088 

AO o e o e o a o o:,>(�,�->:�>.�,.._� 

GRUTA STO. ANTONIO 
BIIR E R E S T A U R A N T E  

Cozinha de 1ª. ordem. - Pt! t isq n c l ­
ras à porlugueea e à tir >si l t, i m. 

Bebidas nacionaiij "' .. ,tr:r ng,·1 1 11•. 
- EsperiP l l '1acl�s. �m f, i .. ,; " C • · II 
servas das mO:bor.,b p r, c c d c u c 1  ,_._ 

HERMIDA & R:EC!RO 
t 
i. .... _. ' "

RUA MAkECIHL FLOIIIA�O.  I YSi  (i."' 1 rnt< à P"º'') 

NOVA tGUASSU - EST>D0 DO RIO 

..-.lt:t 111.1111111.I t t 2+<-•X·��-.-; ... ;•(.°'••;...;+X+h...._� 

Domingo, 9-XI
l-t�\ 

' JUIZO 
-

DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA IOUASSO 
eart6rto do liº f>llclo 

=E�O=-__;la;___T=---=-A-=� 
Oe praça, com o prazo de 30 dias 

O Doutnr Jos, f'e/1,m, /uiz d, Direito da c0.,.0,ca ti, 
N,,va Jguassú. Estado do Rio de Janeiro, etc. 

Faz sabtr af}S que O p,uente virem ou dtl, "º""ª ,.._ 
1•trnn que no próximo dra 15 dt jantiro, ds 14 htJras. nl'I ,._ 
/iciJ do F1Jrum, d praça }_11Jo_ Peuna s/n , .,11bradn, ntsta ,, 
tla:lt, o Pr,rfeirn dos Aud,tdrws vtndtrd por preço na,, .,,1 

-
,inr a [ri 60 000.00 (orienta mrl cruznros) OJ btns f>ut,,.c,:­
fes a Esltfanw de Je3u,; Puniu, constunlt$ de um ,,,.,,,.,, � 
'''"'' p,nu " tslrada Felr�iano S,,d�,, tm Mtsquita, Jo d,,. 
frito dtsle M"r.rctpw, mtdindo 10m x 36m, na tsqu111a da. ,1111 
Eva, e as Ci;,sas nt/1 construida,, tm númtrn d, duas. ""'.\as de p,dra, cy/  e tijolos, caberias de ltlha, trpo francl,. a P,i. 
mtira cnm 2 quartos, 2 salas, cozmha, Wl, lançuda 111b O .,. 
30 da rua Evu, e o {Jufra C6m 1 quart_o, 1 ,olo,cozinha I Wt 
lunçodo C()mo $/11 da rua Eoo, �ranscr,Jos nh füg1s!ro d, 1-i,. 
v,is d,, J• C11cunscriçllo desta lomarca� se,b o núme,u 2.S6a. 
Quem nns rtfuid.Js b,ns quiStt' lonçor, compar,çu no dru .,_, 
ru t Jocal designados, e o Porterro_ ent,,gara ns bms a 9-
mais nftrteer ucima do valor rtfu,do. Dado e pus1ado "tsle 
ciJad• de N•va Jguassú, Estado do Rio de /anttro, ao, 1/NOlrt 
dws dn mês de dtzembro d_t mil nfJtJtUJlt'!s , cmqNmla , -. 
Eu, Ab,lardo i'inlo, Escrn:ao, o subscrtvr. /osé i'1ll1m, l• 
de j)1rt1to. 

1-3 

Contratos d� &ocação 
O novo proprietário de prédio ou apartamento eó  nea 

obrigedo a respeitar a locaçllo existente em virtude 
ele cootreto por ioetrumento particular, uma vez regil. 
Irado no REGISTRO DE TITULO$ E DOCUMENTOS. 
Essa providência torna o contrato um documento públi­
co- com validade contra terceiros - futuros intere1aa­
do1 110 objeto do contrato (Cotl. CIY. -arta. 195 e 138). 

Cartório do 3°. Oftoio 
R u a  dr. GetCillo Vargaa, 112 - NOVA IOUAS!ll 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
L/IIS & FILHO 

Rações para aves e 1:1uimals. Milho em grAo, 
fubl\ e picado. Fariobas de c1:1roi>, ostra�. 

ossos e amendoim. Produtos avtcolas.

Jl v. llilo Peçanhil, 439- T�I. 55 
Nova lgoassú --=- E . do mo

O caso de Renato e a nossa ... 
(Conch,são da l• pigina) 

- O senhor também quer falar comigo ? 
Respondi-lhe que não (também com energia). 
Saímos do cubículo da diretoria. Convidei Renato 1 

deixarmos aquele recinto. �las Renato alegou que desejai-a 
falar com Maria Conga. E pediu-me que o esperasse. 

Agora o que se se!(ue não escutei. é Reneto quelD 
conta. 

--Apresentei o cartilo ao médium. Depois que o leu.�; 
- Não adianta o senhor !alar com Maria Conga. •• 

também sinto isso. São vibrações que a gente recebe. Aqui 
dentro eu melhoro. Na rua pioro. O de que o senhor P� 
cisa é tomar passes. Remédios também. O senhor nAo P""' 
� �� - � ?  ' 

Moro em Bangú ... mlo posso !requentar outro Cen� 
Qualquer que o senhor queira. Escolha um Cen 

de seu 8f!�ado. F. persevere nele. 
- Nilo posso ir a n1rios ? 
- Nilo econselhamos. Será o mesmo que o senhor. 

estando com tosse, ir a dez médicos. Todos os dez llle ""; 
ceitari!o xaropes. O senhor não ,·ai tomer dez ,aropes. po 

que ,;enilo lhe luzem mal."' 
. _De,:,ois lhe deram pa•ses. Um rilualismo exódco. � 

ass1stenl·1a presenciei as viravolta�. os arrancos e as rut 
vaturas a que lhe submeterem o corpo. 

E S T A f t L D E 

�No·v A ÃuRORAj 
TERRE#OS Á PRESTAÇÃO 

SEM E#TRADA E SEM JUR06 
BAIRRO SÃO JORGE - Ra, .. t de X,r�m. ('014., 

çlo bara1a, eawrnhoo<'tu do HelforJ .Roxo e N,1va �u•••• 
a té Nov� Aurora. CJJma igual a P(•tr6poli1. .,gua N• 
el,und ::u1r1a, e la:i e fôrça po�•ado dentro da1 ctrr•s: PIH· 1• aproirtlllo sida Pnfritura de Nt'ITG lgu1bsrt Fa,,JliJad• Jll c-on\tru�ltl, •<·oda C'ru 72 pr�sra..:Oei Wt.'o.g.:iit a t'Owtç&t 
t,· ( •S :.!:'1,lO. 'l'rara.r 4 1v. Rio Branco, 91 ,  6° todar, ll• 
1'

1 111 • H ll1 li,, no local no A ra• O. L1,1ri1. 60, t'W B•I• 
f. r .l .  !� • . �., ma corn O .,_ J11rl1a RAwoa. & ru11 !J11ruh•1 
J 'ulJ.iov, 2uar,, 1d, fucit :21n. lW NóY& Ja-gu1d-E. J,1 Rio. 
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·,ora Municipal de Nova lgnassú ·-O-E P A-R T-A M-E N-Te-o E_o_a T ,-,-.oG R�;;;.;- DIREITOS INALIENAVEIS 
� o l u ç • o  n .  223 _ o o 

hll ... o hcoólo, R,o . Oulo,110 o Do,puo do lnst1'tutn lguass11ano de Ens1
º

no Mi,"iclpalldade poro o •••rciclo d e  1952. ..., 

C
&11•rJ •uoir1p1I �" i!\àvà Jgo11111, r,or INII res,rHrotan lnstalnr1o em s:ilas nproprlatJns, Uota,to de má,1ulna� A fftrtl• t fD ttot1000 e J•romurgo • sr,::,uiriro Resolaçlo exceleoteA. Orfentaçllo r.titcrto�a Er. �ino ellr-lentJJ, 

,.,- p _ A rcctll.t gual da AJun lclpaltd.,dt, para O rxer- \latrlrulalt abertas pn .. a nova-1 turmas. 
.ti•\_,,2 r rit•mada cm C,S 20 800 000.00, � si.:ra arreca. .\ulae d111rnm1 u noturnas. 
d< \,ó,mtdade com • S<RUinle <11,1,tbulçln : R . B e r n a r d i n o  Melo,  1 75 1  (Em frente à 1',t,ção) 
li �

1
,1, ,�ulçlo ,rr.t pu�hcada, oportunamente) (A i, _ A d,.pen R"ª' da M untctpalldade para Igual Ar) 1,.,da rm c,e 20 800 OOU,00 e será de tuada de acor 
riulnlc: c1u,1f1c1çlo _: 

.,- ',i•niflCJ1tlo ferj p1 bllcada, opnr,unamtnlt'), (A :,, _ At de-lações fhcada1 pua os elt"menlo� _ pra Arf- rruoat v,rl1vrl ,  mtfer ia l  permanenle. material de 
,t(I

, 
dttpesa• diversa• - consl3nles do arlfgo 2.,, lerão 0 i 10 do quadro anl'XO a e!llla Rt�olução. 

CLI N I CA D E N TARIA 

Dr• fA!.\'AJi'I R D I S ILI'\ - 3 •  5 • c •. b• , da, 9 6• 18 b•, 
(O lIR\'AL P CAI ALlAl'i f l  z,. e 6 ' f.ir89 ds 9 àd8h! 

R J3 Bernantino ,\\cln, 1919, I• Jn,t.r1r, �al;u Z e .l, E1l i l ,  P IPA 
).','1,0 a ,rr publicado, rporlunanienlt, e loratn vttadaa 
,,., l(Õ'5 du dolaçõt1 prevl�ln nH verbas 334· 12 384 1 ·--------------bW. 4� 12. 894- 1 2. 884- 2. 824, 1 2. 634.12, do q�1dro 
'· ut se rcfc•e o prtstnle  artigo} 1

1
q 40 _ Acompanham a prestnlt' Resolução, com tabe• 

;,, lrrnrntart,, os segu•nles elementos :
,.., Da Rccrlla : 

'�;i,,e da Rrcella por Incidência. 
� bela du Fontes d• R«eila. 
' o, o .. pee• . 

:�., da De�p,sa por Serviços em cada Orgio Adml-

.Ín,e da Oupesa por Elementos, em cada Orglo Ad­

.!�f;, da d,.pesa por Elemenlo1. em cada Serviço. 
Arl � - Rc�C12am-s� as dlsposlçf>rs em contrario. 

Jllllilon 101i<1p1I d• :'iou Jgnand, 7 de dutmbrn do 1951. 
LUIZ GUDl.�RlES - Prtleito 

E D I T A L 
o doutor Lu;z Gulmarles. Prefeito Municipal de :',ova 

n,odo da, alrlbulçõ<I que lhe são conltrldas no § I•. 
lltfSO 140, da Lei n. 109 - de 16  de fevereiro :le 1948 
CJ!rll'" das llun·clpaltd•dtt', 
1ntJ,t convocar, n:traord:o�r lamtnle, a Câmara ,tunl­
dc Ncn lgua,sú, para se rtunlr, às 14 horaa do dia 13

bro de 1951, a llm de apreciar o velo parcial oposto, 
11111• t pruo previsto no § Jo do artigo 81, da referida 
Olll•lca, j Ruotuçlo n.  223. de 29 de novembro de 1 95 1 ,
IIÇI I receita, lixa e aulorrza a despesa da  l,lunlclpallda­

o ano llnancelro de 1952, em C1$ 20.800.000,00 (vlnle 
e 0Hocento1 mil cruzeiros)" .  

Dr. Nelson Benjamín Monção 
A D V O G A D O

CiH�I, Comercial e- Criminal - ln,·cntirio,. De prjl)s e C, b ·1nçu 
Adianta tlioheiro paro as ru�ta�. ronforme o raso. 

Rua P•ul• de F,on lin,  60 
EXPEDIENTE 

Dn 8 l• 1 1  o �., 13 A• IG 
hor,.-.. Tl'I 17!1 -�� 1 «·1ç1s, 

quit1US f' 110!1 �Ab1dos 
N \'.1 liun-,ú - E. dd � i ., 

Ru J Jo Ou,·i.Jor , I02 3" indar 
[XPEDIE"1Tf 
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d undo verlltc1mo• cem pr3 Ao uludarmos • hlst6rl1
ld g mt progredir, progredir serr• 

zer que I tendência da human a e 
pre. 

Deade u tpocu mais remot,., prf-hls:�• -
�do

mu
;'�;u� 

homem lutou sen1pr� pelo rcu bem etl,1', 
�

e ��
a 

do, tc1npos, 
utensílio•, llbertendo te das cavernu e, a ra\ 11 chegou à num anseio conslante. de conquista cm

d 
cor��l:ld�de o� tele• 

lase aure1 que vivemos - a do rjdlO, a e e • 
vlslo - à tra 11õmtca, enlim. 

Nessa 1ut1 �ercne, a humanldadc, para alcançar O !t�
l lm,  nlo mediu eacrlficloa : recorreu àt s:uerras, q u

�é lf1:��
1 
dcs� clvll: zação aos povos menos cullos; combateu 19 mn s

_ ,' IO;.a cobriu a aplicação do vapor, mrlhorando • nave1:1çlo, pr 
J lt · o seu pen1amcnto às .,,311 tongír1quas pi aias. ul l l lzan·:10 o 1
'

,� 
1 eralo o lclefone e o rAdlo; ,ncur1ou 111 dls1aric1u C()m º. ª'

--1
' 

qut, 
1

dhpensando tslradu, estabelece contacto t'llre a, cida c-9 
e o aerllo •. 

e vemos nesse t,abalho !nlntcrrupto, pelos nillfnl!is e m
marcha, surgirem, Q U  Is venturol>I rnlaaloo6.rlo1, a, figural nr· 
dlosas de Ale.xanarc e de N3poleãl), de Ed1on e de Pattev , 
de Jenoer e de Gutemberg, de Muconl e de llyrd, e, 1� n., 
alto, palrando tldtlUl delas. qual novo lcaro rcdlvwo. a do n f c... 
10 gtortoso palrlclo, 0 esplrllo de escol que lol Sa,to1 Ou, 
monl 

\,�raleiamenle a esn& conquista", o homem penetuv,, no 
campo das reivindicações uchls que lhe trouxtram a comprt­
enslo exala de QUI!', a par dos 1eu1 deveres, h.1v10 os s�u• 
dlrel

t
o

Sim. Viveremo, e cumprlremot 01 noHDB dtve:res a fim 
de termos direito 1 ,IRum1 col1a. E, por 1110, ,viver é luta r • ,  
como b e m  dls . .  o po,1a. 

Tõda criatura humana tem dlrtlto a um p•drão cond·g­
no de vida ao confôrlo para si e para a sua lamí1 la,  . ,i tratdr 
das suas e�fermldade!, a educar e lnstnur os ac:us f i lhos, a 
recrear o seu espir•lo. . .  

Mas, pau 1,sso, é preciso que o ser huminr.. o lnd iu•  
duo receba, c:omo paga do seu trabalho (um do, reuJ deverts). 
remuneração suflch:nle pua atender ao seu bem·es1ar (um do� 
seus d1tel los). . . 

Qualquer Indivíduo, por m1l1 med1ocrt qut st1.1, com• 
preende 1110, lacrtmente 

Não seria cr ivei, pois, que pessoas dotadas de cul lur� 
bastante para compreenderem o que aca'1.tmos de expor, con 
llnuassem ap.tllcas. paradas, lndll.rente1 à conqut,ta dos seu• 
direitos; direitos ê,scs adquiridos, visto serem a con5equênc1a 
do• seus deveres, , igldamente cumpridos. 

Rellro-me ao caso do magistério primário llum l nenae, ao 
nosso caso. 

(Conclu• na Vitima pógino) 

a,lllml Mo1í,ip1I de Nou Iguassú, 7 de de&embro de 19�'.. 
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R h � : •" r� :\ '�· J A 
lu lbl Floriano Pe,•·:• .457 - Tcl . b l - "lov., liua,,.: Uasal Adrianino
G - A111decer o convite lnr 

P<lo, dlrelnrts da EVA· li. Pira ,u1111r à Inaugura­

Realizou-se domingo último, 
na quadra do !BC. o jogo en­
tre Portugual e Selecionado. 

Depois de 40 minutos de 
emocionantes jogadas, saiu vi­
toriosa :s equipe comandada por 
Hélio pelo escore de 42 x 40. 

Jogaram por Portugal : Jor· 
ge 17; Carlinhos 8; Jor�e Mar­
tins 7; Hélio 5; Gabriel 4 e 
Tomnho 1, e pela Seleçã o :  Lu· 
ciano l 2; Ari 8; Lão 7; Hugo 
4; Errniro 4; Chico 4; Manoel 
Pedro l e Miro. 

A e Exma. fall" i ia a 
visitarem a sua seção de brinquedos, onde encontrarão os melhores presentes 

para seus filhos. Cirande esto1ue das mais a famadas marcas. 

CASA ADRIAHIHO tem a honra de convidar V. Ex<ia. 

!utomoveis, Ra�io Patrulha, Charretes,
Velocípedes. Bicicletas para menmos 

Cavalo e Caracol Mobo. 
e adultos, etc. 

GRJ', /IOC VA Rlf:DA DE EM CA RTÕES DC NA TA L  

• 111 lltba de mlcro-Onl­
a...�. - cl,ctar an l(ack, nzle, - da lmpo111bllidade de 
� 10 cont·do na Clttol>r 
-1�1. <) - oi clar ao sr. 
1 _, lte da LIO, ralllicando 
llti 01 do Olrclo n. 140/51
, tltb,; d) - aceitar o jo-
1 ,•ltlcao de b,squele com 
11. lc1r,1, a rull»r-se no Almeida Couto e Denise Resstel 

4 _. C011 tclclo à• 17  horas; de Anujo Couto, pe lo nascl­ Rua Cietulio Vargas, 2 - Tel. 414 - Nova lguassú lilo COtaratular-se com O dls- menlo d e  lrlarg ir,te. th•l lancei Pedro de HUGO SOM!>!.\ - 2• Secretario • .:...------�-------------- __ ------------------------' 
��-�;ITS�i@J'@@..''.�Ji��--��1�I@iE�'®':"5JJFcj]J@1.li�lJi�J@Jl�!/i�lr®J�l@,'"�i'ifC���í®17ãi'fi1�� '@1 . .1@J.F1fFeilr@!l@l@J@l@fflí[i§JJ@L'@J:l§l,�f[i§]J@�� '(:J:L 

Terrenos 
1 
@J
C. li
' !J 
· tl
-!l
IJ 

Bairro H. S. das Cira�as, situado em Vila Gent, no Ramal de Mangaratiba
Vendem.se ótimos 

1, tl 
tll 
� 

H 
r, ] lotes a 60 metros da praia, todos arborizados com árvores frutíferas em plena produção. Urbani-
, 1 

z;.ção matnífica . Clima e;iccelente . A 50 minutos desta cidade, de a utomóvel. 1. 
V .,. # O A 8 Á V I S  T li E • p R A Z O @tl ,._ ,. Fli Informações, nesta <idadP, à trav. 13 de Mar�o. 82, sob., tel. 434 'J 20, com Rui ou Avelino Bittencourt. No loteamento, [�� 

aos Sábados, domingos e feriados. E no Rio de Janeiro, à Pra�a Pio X, 78  - 8 . andar, sala 805 - Tel. 43·8666 lfi 
- � ��i'@iZ.� � �· r. '._ �L�'@L-:'3'l�S@'i®@X�?:'.. :"J®l�.fil�.:::..2!J@F!iàlll���'l�!l@!l@l/l�f@J@Jll�l@lf@lll�lli�!li�@1l@!f@J!Gb!i�né:d�

.:.. 
11.filrrido,C. li, Tel. 245 jZO Pr.p ds L berdode. 
l\l'lt s••. das 8 es .: :is . 
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O que tod�vrador deve saber 
o ouc E' o HUMUS

O termo humu, é undo para design,r toda matc!­
ria orginic• en�ontrad� no sol�, inc!uindo aquela que ,! 
proJuz,da por influen-:,a dos m,cr6b10, na decomposição 
dos detritos vcgn,is  e an im ,is dos solo,, no, "compos­
to,' e no, resíduos do, esgoto, ou lixo - diz W,k man 
ecrcscencando m,i1 , d i , nte : "•• palhas e as f0lhas, e1ter'. 
co de c ,v .i lo ou de vaca, minhoca, ou bezouros aiod, 

tlBIEW DA IAVilfA 
lg·l·lêf·i-MW:1•14@4:l•i=i :a•Mkt:Pt i•X•M:ftlÍFHl•JWtl !;Pi•i•JW€if. 

COMAltCA OI! Nov A IG�4111e 

E D I T ,\ l 
CARTÓRIO DO S• OflCIO 

liermto Gomu da e Ollclal do R,g,,1,n o, 1IIJ""4, 
da 2• Clrcunsc,l�ão da Co º'Ili 
de Nova lguasso, ..__ 

- �  - _ f undador; SILVINO de AZfREDO --- ' 
Rcd. e Oliciqas : R u a  Bernardioo Melo, 2075 Telelooe, 180 

Pai pubotco, pelo Prt 
A >O XXXV NOVA IOUA�SÚ (Estado do Rio), 9 DE DEZ6MBRO OE 1951 l'í. 1.813 que Severino Limeira do� ral, viuvo. Engenheiro A ._ mo, íuldente e dom1tm:°""Nucleo Colonial São Be° li 

nesle Munlclplo, deposiiO: "­seu carlorlo, , rua dr. � Vargas, 126, ncsla cld111--;-• contormldadc com O DcÕ11e. lei  n 58, de 10 de dez,111itt de 1937, memorial, pl1011 t necesaa,tos documento, .: loteamenlo do lote de terr11a rural n. 52, da 1• Gleba lfl llt,clec, Colonlal São Bento, ,._clpado, à Estrada do Cal� medindo de frente, a Pllllt • um ponto alluado na dl•Olllla 
do lote 53. em oito alln_,_ lo•, 1 19,61m. no rumo .,.

1
N E ;  98,49m. no rumo .. 
NE; 71 ,91m. no rumo • 
NE; ollenla metros e trfllt • srte centlmelro,, no rtmo • 00' NE; 72.37,,.. no rumo • 
26' SE; 55,06m. no rumo • 
26' SE; 26,7bm. no rumo de 51, 
4 1 '  SE; cinquenta e nove .., 
tros e setenta e nov, ee� 
tros, no I umo 59' 45' se . ..
encontrar a divisória eva • 
lote cinquenta e um, a ..e

segue com S03.09m. no ,. 
de :n• oo• SW, ate a IIQ& ., 
v ,sórta com o lote 53, 1 .. 

· não sãó humu1 : tod.vi, ,  drpoi, qu� forem parcialmtente 
digrrido, pelo, nu:nero,os m icrobios que habitim o solo
,crio gradud mente convert idos numa m , ,,. amorf, d; 
< 8r t,cur�, que t o humu\1

'. 

' 

O liumu, con1t ituc de p a 80 por cento d e, total 
d, m itc!ri  • org,n ic, ;  pns,uc propriedades H,icas e qulm1 
CH c1r.actcri,tic1s e coloraçlo r ntr� o m a r ron escuro r 
o nrgr, ; ,cndo a lgo rc , i , 1en1e  i decompo,ição microbia­
no, forma-se acumul a t i v , mrnte no solo. quando perma­
nece a 1 gum tempo <em d,c mpr>r-,c. Quimicamente, se­
gunJo W. k,m , n ,  o humu, e! uma cnmplcx, minur• de : 
1u!>s1,oci,, re,istcntes á decomposição ( l in ina); ,ub1tan­
c i "  em v i ., de decom oosi ç.io  (celulo\r, semi celulose e 
p•otc i n ,  ); ,ub,tanc iu Í-ir::, ,d , s  durmte a d,compo,ição 
( • cid!>1 or�mico,, b JSc•)  e, 6na lmrntc, de rnb,uncias qu, 
lo · r n1 s intct iz.Jas pelos microorg , ni ,mos (protcinas  < 
l . :  uicrl u ] ()s,.) .  " 

-----------------------

DR. OSWALOO AGUIAR HEREDA 
- M E D I C O ­

Especielidade : clinica medica, pediatria e viu urinarias 

Cone. : Rua Marechal Floriano, 2201, tel 16 (defronte 
Farmacla Central), ás ª"· 5•, e eabados. daa 9 ás 15 hs. 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
----------------------

EXCU RSÃO AO N O RTE 

(Conclu1ão d a  3 •  página) 
ttri, comú rei( Jtn l'Oh: S.! c,,me num hotel A mesa. e:n forma de 
U. 1 ln•c: l;i f  da p:tf::1v11 •U 1 1ãf1» que a CJravana de9e-iava levar 
p ;r toda part�. E tr�zl! pr-s;oas à mtsa. 

- Somos treze. .\\.is, se nfa hA nenhum Crl!lo entre 
nós, daqui não sabl nenhum l.carloles, que desejamos ttr crls­
Uos mo1<rnos de verdado 

Oramos, antes, com d. Ralmunda. 
E mult1 alegr ia  e cor�lalldade pontilhou toda a rclelção. 

-

A' tarde, o proarama no Lar de Jooé, no bairro da Llber-
d1de,  ainda cm ton,uução. obra superlnlendlda pelo Antonio 
l[,rtlns. Foi uma l,sla da  Mocidade 1lsplrlta. A Lafde CaJanhe­
Qe dirige o pr og11ma Página•. declama,;õeo, canto, alegoria, 
ludo animado pelo Jazz Alcino 811 1 10.  E lnlegr,ção de dois jo. 
vens. Duas oalavtj,11 noss3S e, d r pols, dr rrame de "llvros ... 
l l v H•s l manchda para o eoplrlto estudar". 

O L>r de )o,é é obra que se conslrol em terreno de 
40 x 500, com bonde à por ia .  em !lluação excelente. Constru­
çãu argura, sob planta in1ellg<ntemenle roscada, am plo e con­
tort1ve1. Cotn te•lfo-auo11ono, onde 001 enconlrávamoa. Será 
mala u,n lar, Inspirado pelo Lar de Jesú•, e escola do bairro. A 
escola já esl6 fundonanoo, a despeito da obra Inacabada. 

-

O janta •, cm casa da Lalde C,tanhrde, com o Anlbal e 
a Mar11arlda Rocha presentes, que transcorreu com a mesma 
alegria dos anterlorep, 

Salmos, depois, às preasu para o C.  E. Maranhense. 
Chetsslmo. O movlmenlo exigia um ambiente maior, em­

b1ra p, olano, que comporl•ss• toda gente. 
Plácido Camõea pre•lde a •·••ão. Se�ue-se com a palavra 

n Prancl1eo Splnell, que pncede à leitura da ala de fundação da 
Pederaçlo E,ptnta M aranhtosr. e: empona-St: a comissão fun 
damtnlador• da F<d,-r, ção, ata\nando os s�h: empouados o 
termo d� pos,e-. A s;-gu,r . a putl"' artlstlr:i, que começa com 
un, vers�, �lla:Jo, por Catulo d• Palxãn Cea rense. O eaplrllo 
10 m 1n:le slar.se. dá o s•n: l de J.Ul prt!s("n-;a, pontllhando o vto-
1�·1. Lê c,1 v.:rso1 1. s,nhorl1h� L-1z1 M•randa. O esttlo e a toa­
da  dos vc:rsos '.!ião. ebsolul�mentt catullano,. 

l'•16mo I por úllrn10, glo,and'o u m  auerto do Pltcldo Ca­
mõ1:1, a l;,car qu .. a Srara �ó te m um dono. qut é o Cr lsto 
•.) Jon , da S"!ar." dcv�r la ter o 1em!i da palutra qu.,; ali 
prolerlmos si:m t.:'l1a. 

As p1lavras flnal1 loram do Carlos Jordão e a prece do 
Luiz Surges. 

Segue-se a ultima pari<, ou a ultima 1eulo que, por ser 
de deep<dlda, constou de oandulchea, doces, ulgadlnhos, gua­
rani Jesus. 

Em casa, às 12 horas, canudlasfmo. 
Estaria terminada notta alu1çlo na Ateou braslleln ?  

L e o p o l d o  M a c h a d o

* +222; 

LP R A Ç A 

Na roto acima, vemos C. P. Fossum, funcionário de 
alimentação e agricultura da Administração da Cooperação 
Econômica (ACEJ na Holanda e Bernard Rowen. da Irlanda. 
membro da Organização para Cooperação Econômica Euro­
péia (OCEE), ao visitarem uma iazenda modelo na Holanda. 
A dona da casa mostra-lhes, orgulhosa, os queijos fabricados 
em sua casa. Os rendimentos da fazenda aumentaram em 1 
anos de uma maneira extraordinária, com o auxilio recebido 
do governo e pesquisas !citas que resultaram na produQâo 
de melhor queijo e em maior quantidade.- (Foto USIS). 

Ulceras das peruas e var1ses 
Processos adotados nos EsoaJos Unidns. Tratamento sem 
dor e 8em open,;ãn na maior i.i do.:1  cas:•s . . o mélod? ado­

tado não exigi! r-:pous,·1 podtndo ?' ,doentes co�unuar 
seus afazeres ctil\,ios Esl::a ci,ipcqalidade conshtue 

uma das Cllnica3 do 

INSTITUTO CLINICO DR. FRANCISLO SANT'ANNA 

R. da Assembléia, 32· 3° Pav. • 8  ás 18 hs.

TELEFONE U-�969 RIO DE JANEIRO 

DE 

COELHO BARBOSA dC�A

L a  borafóríos: 

R, Joaquim Polharu,64J·Río
"t i  " <2 o e •

Gr.:itls - p ,. ç a m  o (nd l c11 d• 1 r H o m ec . pu co 
1 8 

l h o  Barbos11' . csc rcvc od1> p n rn  ° ootlereço ;.e m 

* EEP 

J O f\ 0  C l\ R D O .Z O  
Leva ao conhecime n to dll Pruça em gerei  e :.1 .. se u i  inumernq 

mlgos e fregueses que di,sll;:ou se dll fi rmu Jollo R C1trdozu & 
ªo ., que os mesmos uowpcu11nte1 tran&tu rw urllu purt1 uov t1 

a., socl11l.
razão

(' ntlnua com s ua flrm tt Bnterlor Jollo R. C11 rilozo e com �eu,
,o uxlllaree em 11u1u1 nova8 10,tttlaçõ<'s própri11A, A ru:1 Mar: 

aatlgos 

ª i,no Petxot<', 1 170 11 l l!il;. • 
c blll  Flor 

ando contlnullr Dilo ió com o orédito q u,• mereci.' como 
t:sper 

8 atenção que s;,m pre lhe foi d i !pensud11 .
também com 

A1slm llr111 0 . JOÃO n C A k lJOSU 

AS BATATAS 
As bataus aão Úteis ali· 

meotos. 
A batata doce tem a se· 

guinte composição : 17¼ de 
hid,uo de carbonC'; z¼ de 
pro1,in2• ; 10,7¼ de gordura 
e 70% de ·�ua. 

Po.,ue dlcio, f6sforo, fer· 
ro, m 1 gn,hio, pouuio, sodio 
e cloro. 

E' boa fonte de viumioas 
Br, Bz e C. 

A b1tat2 inglesa, como é 
comumente chamad,, con­
cc!m 19¼ de hidratos_ de 
c>rbon<'; 1% de prote1ou, 
0,1¼ de gorduras e 780/o 
de •gu•.

Possuc ferro, 
foro, m•gnésio, 
dio e cloro. 

dlcio, fos· 
potássio, so-

Cootém regular quota de 
vitamina C e as vitaminas 
A, Bt e Bz. 

Ambas presum ,e a va· 
riadas preparações, porém 
d e v e m o s dar prefcrcncia 
àquelas em que podemos 
preservu mdhor o conteu­
do de vitamina C. Para isso 
devemo� cozinhá- las cm 
p".luca agua e s6 colocarmos 
o sal depois d:1  fervura. As­
sim estaremo! aproveitando 
b,m os tlemeoto, nutritivos 
que ela, nos oferecem. -
(SAPS). 

IOSSU I IIONQUITU 1 

11m momm 
,,u ,, 1 1 • •> 

GRANDE T Ô N I CO 

pusa a seguir com -.J,3aa; a 
ramo -46<> 47' NW, ate na 
na l inba de teatada da 
do  Calundú o ponto Inicial 
descrição, eonlrontando ao • 
le com I Estrada do 
a esle e ao aul, corn o lott 
ao sul e a orate, com o 1 
com a 4r<a de 101,481, 
situado no 4• dtatrlto 
Munlclplo, Belford Boso, 
dividido em 190 lotu de 
mente trezentos e StlltlD • 
tros quadrados, a1rupadoe " 
sete qa1dras, recebendo o )li. 
te a me n t o  a denomlnaelll • 
"Jardim Limeira", tudo de llllíl, 
do com a planta ap,onda 
16 de novembro dt 1951, 
Prefeitura deste JlanldJIIO. 
I mpugnações dos que ac 
rem preJudlcados de,e 
apresenladaa cm ca11Mlo 
Ir o de 30 dlu, CODlldol 
terceira e µltlma pu 
deste. Nova Jgu1111i. 28 
vembr" de 1951. O 0ft 
H ...... G••H do e ..... 

Di:!·eitos laalieaá.veia 
(Conclu1io da 7' ....... ) 

Não lõra a premtncla de varias circunstlnc111, � 
dentes tod3s elas do alio cuslo da vida, que esta anlqull:"J 
bem-e•tar das classes menos '3vorecldas e, talve• ali -viessem à lona os anseios, os reclamos dessa clas,e, OI..'!:::. 
de h� multo, estavam sendo sufocados com ln•,ulc,r ..,.,­
d• renúncia, 

E, lol assim que, animado pela conff1nç• que lem

�

IO 11-
ráte, do Oov«nador Ernanl do A maral  P•lxolo, um 1r1P' 
professoras do Munlclplo de Nova lguass,i (ao qua l  b•p• 
•rrtslrlta solldar1ed,a de) resolveu lançêlr um movimento dr 
vlndlcaçõ•a dos seus dlreltoa. 

1 

Grande foi a campanh1 d• op,,slção deslocb1d1 r3 
guns elementos. lei zme•te O'll vlslvel minoria e (por L 
dizê-lo?), nlo bitaram tam�m as persegulçõ,s, que • 1 mfdaram as nossas valorosas colegas na conqutst• do ldtl 
nhado - vida condtgn• com o nf vel social que alcança 
custa de outra luta,  a do aeu esforço e perseverança not etf 

MuHo jovens atnd.1,, enc�la-.Jm a sua prlmdra lutl,
vada entre aa p1rc:dea re1pellav�ls das ucolu no,mall dl 
,o querido Est ·do, tendo por arm 1s o livro e a pe••· -"' Com eesu mesmas aroon, Iniciaram, 1p61 • Jor • oulra bat1ih3 : a mais nobr� a mais dlv,111, a de le••�_. h'mplo1 1agrado,s da, no11a.s ;s(olo1s prlm.trlu, a lua d� h mentes lnfantl, que, d<vldamen1o  1rabalhed11, colllln...,..­no futuro_. 01 esaeloa da naclonalldode. ..., Ho1e ainda, eacndadaa pelo livro das Ida qut •:;,,....,. os dtu�•toa e. utando a pena que fixa no papel 01 1,_._, jutlO anseios, as profeasoras esladuala flumlnens,s ,.dlldGr 'lf memoria l  que, dt1c•runadar:r.eote, entrrgaram ao Oovtrna ,.-. Estado do Rio, no dia lG de oulubro do corrente eno, ii,ít rlal êsse que rrprcstnlava a tíott'1t doa teus ciuc11oa ,., vel!. 

ds<ill' Nao podemo3 d<inr de consl nu e agrade«• � esplrl fo democrallco do Governador �rn1nf dcl Amaral "1!._ Que nos recebt u  atàvelmente. Agrad<cemo1, ouuo11lm, 
1�1 lf' 1ti·0 que trouxtram à no,sa cansil, al1un1 pulamcnt 

111 n,nse1. . 
n....-.!Conhamos �I 01mrnle no Chde do EucutlvO til ,.•� t, d.aqlií f.tzemos vel"ttltflte a pêlo ao� stt \(tmbtOI ,. I •··mhl�la L,g1s1,11va  du E,1,1do d, Rln, no s•n

.
tldo Je J••.­r:olt�1ur pnmjr1-, ªQUIio de qu(' e1e 

.
tanto n.e�e,sU.i - co Mlllt b�m tstu, aul11en.:1,. mé-Jlca e: h 1spru1ar, CIU própri;_-e 

J;
1

��:
a

:;,e�:,��- pa a t1111-! p1Jtil d<Jlcar-1t, lnl�•r1rn � 

E •ós, coie�n querl.:lu do todo- ht• b,lo rindo 
11� 11:u•, ia 1 eh �lo d� tudl\t) ,1 e J I iiJ6rlu; vót, cottt..., ,t,pon,i.:um lm,1.Ual•m<ntt. 10 nostu apllo: t vó, .. l� 
cfll.-1 p:1 que C"trm ln•('�r, ,tln u O !I :,tlfu�t ,dl:' JfmC'fCt o --­
duiJJ u11.1111t IIOJ. f·11 111 •111 ,i1 u1n só t> loco - nu11111trJO !;, I ,t" f•u u ni:n ,.: - r ,J�p ,1.., ,1 • \'IIÓtfa que e m • ,, ., IJ lJ•, �•P�r.1,u •. �.� 1�,�111 -.i:s 1J11hh 1, e 4"JSI par•fj:1,. 11 1 1o r t.lmp rnh 1 .i .a I ri: ic:n\l I do c,..:01., d tl U 

CCLI 'l,\ �l.,A ,t;S 1\.\ D� ,\li;; ,.,J � A 

CEDI 

Homem do Campo! 
Conheço a "equipe do soll• 

da,ledode" : 
O, . Sílvio Pereira (Auunfol 

Econõmico1)1 d,. Go1lon Ouvol 
(Agrônomo), dr. Noé Ma1otll 
(Veterínórfo)1 dr Henriqu• Rol· 
mo (Avlcuftu,o); dr E I mo no 
Aront•s do CuJ1h<'I (Advooodo'; 
• d Maria hobel (O•ientadoro 

Rural) 
Ouvindo dlilrlom•nl•1 m--nos ao• 
dorningol, d• 6 à, 7h1 do manhó 

"HUMO AO C•MP O" 

Um p,ogrorno ern onJ.,.., m•di,u 
de 1 000 kcf. • on.ia1 curt .. , de 

19 • 31 in.t,of, p t la 

1? tl>i,.-, l{l"l,/l11 : I> 

P~ J 'i S P ,lo '-"\ rr:.h,,' 

• 1 

1, 
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